
LICITAÇÃO PARA 
A NOVA ROBERTO 
FREIRE É LANÇADA

BORDADEIRAS 
DE CAICÓ FATURAM 
COM O FIGURINO DE 
FLOR DO CARIBE
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11. ECONOMIA

MPE VAI AVALIAR 
NECESSIDADE DE 
INVESTIGAR TJ

POTIGUAR AGREDIDO  
POR NAZISTAS TEME 
NOVOS ATAQUES

LEI DOS POSTOS 
ESTÁ PRONTA 
PARA VOTAÇÃO 

Promotor diz que vai estudar 
a necessidade de investigar 
contratos fi rmados pelo Tribunal 
que são suspeitos para o CNJ. 

Cirley Santos, 33, fala ao NOVO 
JORNAL como foi a agressão e 
conta do medo que tem de ser 
novamente vítima do grupo. 

Fernando Lucena quer colocar em 
votação projeto que permite venda 
de combustíveis em supermercados e 
shoppings. 

8. POLÍTICA

3. PRINCIPAL

5. POLÍTICA

EDUARDO MAIA / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

AGRIPINO LANÇA 
HOJE ‘DESÍGNIOS 
DA PROVIDÊNCIA’

SINDICATO DO 
VESTUÁRIO ELOGIA 
GUARARAPES 

GOVERNO VAI 
SUBSIDIAR VOOS 
REGIONAIS 

Advogado paraibano João 
Agripino da Silva recupera em 
livro as histórias que viveu na 
política potiguar. 

Presidente do Sindicato da Indústria do 
Vestuário, Marinho Herculano, acredita 
que estratégia da Guararapes é saída 
para melhora do setor no RN. 

Presidente Dilma Rousseff  
anuncia medidas que podem 
benefi ciar o transporte aéreo para 
Caicó e Mossoró.

18. CULTURA12 E 13. ECONOMIA 02. ÚLTIMAS

/ INFRAESTRUTURA / OBRA CUSTARÁ MAIS DE R$ 200 MI, FICARÁ PRONTA EM 2015 E COMEÇARÁ 
COM ESTRUTURAÇÃO DAS MARGINAIS, QUE DARÃO SUPORTE AO TRÁFEGO DURANTE OS TRABALHOS 

 ▶ Quando estiver pronta, avenida terá pista exclusiva para ônibus, túneis e ciclovia 
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AGÊNCIA BRASIL.

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  re-
afi rmou ontem que o governo 
vai subsidiar passagens aéreas 
em voos regionais para que os 
preços se tornem competitivos 
e estimulem a movimentação 
de passageiros nessa modalida-
de. A medida faz parte do paco-
te para aviação regional, lança-
do em dezembro do ano passa-
do pelo governo.

“Vamos subsidiar assen-
tos nos aviões para que eles se 
tornem competitivos, ou seja, 
nós pagamos a diferença entre 
a passagem de ônibus e o pre-
ço médio da passagem de avia-
ção. Para voos regionais, nós 
vamos bancar”, disse a presi-
denta em discurso em Cam-
po Grande, onde participou da 
entrega das chaves de 300 ôni-
bus escolares a 78 municípios 
sul-mato-grossenses.

Além do subsídio nos bilhe-
tes, os terminais com movimen-
tação anual inferior a 1 milhão de 
passageiros terão isenção de ta-
rifas aeroportuárias e aeronáuti-
cas para aumentar a competiti-
vidade. O subsídio nas passagens 
será aplicado no caso de aerona-
ves com pelo menos 50% dos as-
sentos efetivamente ocupados e 
será limitado a 60 assentos, con-
forme informações dadas pela 
Secretaria de Aviação Civil na 
época do lançamento do pacote.

A presidenta disse que os 
aeroportos regionais do país 
serão”melhorados, moderniza-
dos e reequipados”, com melho-

ria e ampliação da infraestrutu-
ra atual. “Vamos padronizar o 
aeroporto regional no Brasil: ele 
vai ter um terminal de passa-
geiros, uma pista e pátio, vai ter 
uma característica com equipa-
mentos para permitir pousos e 
decolagem de jatos em alguns”, 
detalhou.

No fi nal de 2012, o Governo 
do Estado recebeu a confi rma-
ção, da Secretaria de Aviação Ci-
vil da Presidência da República 
que o Rio Grande do Norte seria 
contemplado no Plano de Inves-
timentos do Programa Federal 
de Auxílio a Aeroportos (Profaa). 
Entre os projetos para promover 

“a melhoria, o reaparelhamento, 
a reforma e a expansão da infra-
estrutura aeroportuária de in-
teresse estadual e regional”, de-
vem ser contemplados os mu-
nicípios de Caicó e Mossoró. 

Os investimentos previstos são 
de mais de R$ 300 milhões em 
obras e em equipamentos.

O estado não tem ligação aé-
rea para o interior desde a que-
da de um bimotor da Noar Li-
nhas Aéreas, em Recife, em ju-
lho de 2011.  

Aeroportos com movimento 
de até um milhão de passageiros 
por ano estarão livres de paga-
mento de tarifas aeronáuticas. 

Os 270 aeroportos regionais 
selecionados pelo governo para 
receber recursos públicos aten-
dem às necessidades do turis-
mo, da economia local e de de-
fesa (terminais da Amazônia). 

AGÊNCIA BRASIL

O PROGRAMA BOLSA Família con-
tribui para a redução do trabalho 
infantil no país, declarou a Orga-
nização Internacional do Traba-
lho (OIT), no Informe Mundial 
sobre o Trabalho Infantil, divul-
gado ontem. No Brasil, há apro-
ximadamente 3,4 milhões de jo-
vens entre 10 e 17 anos no mer-
cado de trabalho, segundo o 
último Censo do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), de 2010. De acordo 
com o informe da OIT, o Bolsa 
Família, desde a sua criação, re-
duziu em 8,7% a quantidade de 
crianças trabalhando no campo 
e 2,5%, nas áreas urbanas.

Segundo a organização, po-
líticas de proteção social, como 

o programa brasileiro, são cru-
ciais no combate a esse tipo 
de trabalho, que atinge cerca 
de 215 milhões de crianças no 
mundo – dos quais mais da me-
tade exerce atividades conside-
radas perigosas.

“O relatório demonstra cla-
ramente que investir na prote-
ção social por meio dos pisos 
de proteção social defi nidos em 
nível nacional é uma parte fun-
damental da resposta na luta 
contra o trabalho infantil, que 
inclui também o acesso a em-
pregos decentes para os adul-
tos e a educação para as crian-
ças”, disse a diretora do Progra-
ma Internacional para a Elimi-
nação do Trabalho Infantil da 
OIT, Constance Th omas. Esti-
mativas da OIT apontam que 

cerca de 75% da população 
mundial - 5 bilhões de pessoas 
- não têm acesso à proteção so-
cial integral.

Para a organização, a dinâ-

mica do trabalho infantil obe-
dece a vulnerabilidade de áre-
as associadas à pobreza, con-
tra a qual a seguridade social 
desempenha papel fundamen-
tal para a sua mitigação. Segun-
do o informe da OIT, em lugares 
pobres, onde há pouco acesso 
ao crédito, as famílias recorrem 
ao trabalho infantil para satisfa-
zer suas necessidades básicas e 
combater as incertezas do con-
texto econômico.

A pobreza é o principal fa-
tor sobre o qual a OIT justifi ca a 
importância de pisos e sistemas 
de seguridade social que inclu-
am programas públicos de em-
prego, de proteção à saúde e às 
pessoas com defi ciência, de se-
guro-desemprego e de segurida-
de adaptada à infância.

AS CHUVAS DO fi nal de 
semana não motivaram 
nenhuma remoção de 
famílias que moram em 
áreas de risco, embora 
estejam identifi cados 74 
áreas em Natal com essa 
classifi cação. Segundo o 
secretário municipal de 
Segurança e Defesa Civil, 
Osair Vasconcelos, os 
pontos que requereram 
maior atenção com As 
precipitações foram a lagoa 
do Jacó, próximo ao Centro 
de Turismo, e a lagoa de 
Taraocá, na Zona Norte. 

“Na lagoa do Jacó houve 
um problema em uma caixa 
de contenção, que logo 
foi comunicado à Caern. 
Fomos avisados também 
sobre problemas causados 
por buracos”, falou. 

A secretaria tem 
mapeados 122 pontos 
de alagamento em 
Natal e equipes foram 
até áreas de encosta 
para conversarem com 
famílias, em um trabalho 
preventivo. Os principais 
pontos de alagamento 
estão nas Avenidas João 
Medeiros Filho, Capitão-
Mor Gouveia, Prudente de 
Morais e Ayrton Senna. 

A secretaria comunicou 
estar atenta a muros de 
contenção com infi ltrações.

AGÊNCIA BRASIL

OS ESTADOS UNIDOS 
reforçaram sua equipe 
médica na prisão de 
Guantanamo, em Cuba, 
para tentar lidar com 
uma greve de fome entre 
os detentos. O tenente-
coronel Samuel House 
disse que cerca de 40 
enfermeiras e médicos 
foram mandados à base 
de Guantánamo no fi m de 
semana. Ele disse que 100 
dos 166 detentos aderiram 
ao protesto. Alguns 
dos prisioneiros estão 
recebendo alimentação por 
meio de tubos nasais.

NA TENTATIVA DE resolver 
os recentes impasses 
que criaram ruídos nas 
relações entre os Poderes 
Judiciário e o Legislativo, 
os presidentes do Senado 
Federal, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), e da Câmara 
dos Deputados, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), 
reuniram-se ontem com 
o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Gilmar Mendes. Ao 
retornarem do encontro, 
os dois parlamentares 
estavam confi antes 
que a situação está 
“distensionada”.

“Fomos discutir 
toda essa problemática. 
Fomos fazer, portanto, um 
diálogo para distensionar 
a questão, mostrar que, 
da parte do Legislativo, 
não há nenhuma intenção 
ou qualquer ruído para 
estremecer as relações que 
têm que ser, devem ser e 
sempre serão respeitosas 
entre dois Poderes que são 
pilares da democracia”, 
explicou Henrique Alves.

UM EVENTO INUSITADO 
aconteceu domingo 
no presídio de Alcaçuz. 
Impossibilitado de sair 
da prisão para ir até o 
velório de sua mãe, um 
preso não deixou de fazer 
a sua despedida da ente 
querida, em um típico 
caso da citação bíblica “a 
montanha vai até Maomé”. 
Neste caso, o corpo da mãe 
foi até Alcaçuz, no que foi 
proporcionado um “mini 
velório”. 

De acordo com o 
diretor do pavilhão 5, 
de segurança máxima, 
Adalberto Linhares, o 
preso Severino dos Ramos 
Simão, 33 anos, que cumpre 
pena há quatorze, tinha 
o direito de ir ao velório 
de sua mãe, dona Maria 
das Graças da Luz, de 
49 anos, que morreu em 
decorrência de múltiplas 
fraturas, ocasionadas 
por uma queda. Isso, 
desde que o Estado 
desse condições da visita 
acontecer com segurança. 
“Não poderíamos fazer a 
escolta nesse domingo, 
pois os agentes fi cam 
de sobreaviso e ela só é 
realizada em situações 
graves”, explicou Linhares. 

O corpo da mãe de 
Severino entrou sob 
autorização judicial, levado  
esposa dele. A cerimônia 
durou apenas 10 minutos. 

“Se dependesse apenas 
da minha autorização, o 
corpo não teria entrado. A 
juíza deu ênfase à questão 
humana, já que o preso 
fi cou impossibilitado de 
sair”, falou o diretor do 
pavilhão. 

O corpo seguiu depois 
para sepultamento em 
Canguaretama.

INTERIOR

/ AVIAÇÃO /  PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF CONFIRMA SUBSÍDIO PARA PASSAGENS AÉREAS EM 
VOOS REGIONAIS. NO RN, CAICÓ E MOSSORÓ PODEM SER BENEFICIADAS COM A MEDIDA

Bolsa Família reduz trabalho infantil
/ OIT /

VAI DECOLAR
NATAL TEM 
74 ÁREAS DE 
RISCO PARA 
CHUVAS

PRISÃO RECEBE 
MÉDICOS PARA 
LIDAR COM 
GREVE DE FOME

REUNIÃO 
AMENIZA CLIMA 
ENTRE STF E 
CÂMARA

PRESO VELA 
CORPO DA MÃE 
EM ALCAÇUZ

/ DEFESA CIVIL /

/ GUANTÁNAMO /

/ BRASÍLIA /

/ POLÍCIA /

 ▶ Vista aérea de Mossoró com a pista do Aeroporto Dix-Sept Rosado à esquerda: sem voos desde julho de 2011

EVERTOM DANTAS / NJ

 ▶ Garoto apanha algodão: -8,7%

EVELSON DE FREITAS / FOLHAPRESS

R$ 308 MI

É o valor previsto para 
investimentos em Caicó e 

Mossoró
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FOLHAPRESS

Os cinco homens e a 
mulher presos sábado em 
Niterói (RJ) sob suspeita de 
tentar agredir um rapaz do 
Rio Grande do Norte foram 
transferidos para presídios 
na tarde de domingo. 

Os homens foram 
levados para Bangu 2, 
na zona oeste do Rio, e a 
mulher foi transferida para 
a Penitenciária Feminina 
Talavera Bruce, na mesma 
região. Um adolescente 
de 15 anos, que estava 
com o grupo, já tinha sido 
levado para a Delegacia de 
Proteção à Criança e ao 
Adolescente. 

Os seis adultos foram 
autuados por corrupção de 
menor, racismo, formação 
de quadrilha, porte de 
arma branca e injúria por 
preconceito. Os crimes 
são inafi ançáveis. O 
adolescente vai responder 
pelos mesmos crimes, à 

exceção do de corrupção 
de menor.  A polícia 
confi rmou que os sete 
integravam um grupo 
neonazista. Com eles foi 
apreendido um bastão 
de beisebol, cassetetes, 
facas, canivetes, além de 
bandeiras e camisetas com 
símbolos nazistas. Parte do 
material foi encontrado no 
carro do grupo. 

O caso ocorreu na 
tarde de sábado, na praça 
Araribóia, que fi ca em 
frente à estação das barcas 
que fazem o transporte de 
passageiros de Niterói para 
o Rio. Uma testemunha, 
segundo a polícia, teria 
ouvido os homens 
planejando a agressão 
e avisou aos agentes da 
Guarda Municipal. O grupo 
foi abordado no momento 
em que cercava a vítima. 

Eles tentaram fugir, mas 
foram pegos por policiais 
militares e encaminhados à 
77ª DP (Icaraí). 

Jaula
  para
animais

/ PRECONCEITO /  Potiguar agredido no Rio de Janeiro por ser 
nordestino espera a prisão dos algozes. Ele não sai de casa por 
medo dos amigos dos agressores

POR SER NORDESTINO e gostar de 
música jamaicana (reggae) o poti-
guar Cirley Santos, 33, foi vítima de 
agressão de neonazistas em Nite-
roi (RJ) pela segunda vem em dois 
anos. O crime aconteceu sába-
do passado e ganhou repercussão 
nacional. “Se eles forem soltos, eu 
saio daqui. Espero que eles fi quem 
presos”, desabafou.

Santos disse que sua perma-
nência no Rio de Janeiro vai depen-
der do destino do grupo de skinhe-
ads que está preso. Fazia parte do 
grupo um menor de 15 anos, que 
foi apreendido. 

Desde que sofreu a agressão, 
Cirley Santos, maçariqueiro atu-
almente desempregado, disse que 
não teve mais sossego. Está recluso 
e por medo de mais agressões, não 
anda sozinho. 

Ele mora com o pai de 70 anos 
de idade, reformado da Marinha 
que sofre de pressão alta e há dois 
anos teve um derrame (acidente 
vascular cerebral). 

De São Gonçalo, na região me-
tropolitana do Rio, onde mora, Cir-
ley Santos falou por telefone com o 
NOVO JORNAL. Explicou que tem 
evitado se expor na mídia por te-
mor de ser vítima de uma terceira 
agressão por parte de neonazistas 
amigos do grupo agressor. “Não sei 
quem são os amigos deles”, frisou.

Potiguar de Extremoz, Cirley 
Santos saiu do Rio Grande do Nor-
te para o Rio de Janeiro com o pai 
em 1980 quando tinha 5 anos de 
idade. A última lembrança que tem 

da cidade é de 1989, quando aos 14 
anos visitou os tios e primos que 
ainda moram em Extremoz. 

A mãe é paulista, separada do 
pai e vive em São Paulo. Entre as 
poucas lembranças que tem da ci-
dade está o local de nascimento, a 
Policlínica em Natal. O sol natalen-
se é a maior referência para o jo-
vem potiguar radicado no Rio. 

Assustado com a situação, ele 
não quis falar nomes de familiares 
com medo de represálias. “Eu não 
quero mais falar sobre o assunto”, 
comentou. Desde sábado, sua vida 
deu uma guinada. Vários repórte-
res o tem procurado. Para evitar 
mais exposição, ele disse que tem 
evitado dar entrevistas. 

O temor de novas agressões 
não o deixa mais sair sozinho. Nem 
para procurar emprego, o que ia 
fazer antes de ser agredido pelos 
neonazistas. Cirley Santos con-
tou que estava passando por uma 
banca de revistas em Niterói quan-
do sofreu a agressão. Maçariqueiro 
profi ssional, ele saiu de casa sába-
do passado com o objetivo de en-
tregar currículo num local de tra-
balho. “Tudo aconteceu muito rá-
pido”, contou o jovem agredido. 
Dois rapazes apontaram para ele e 
um deles, Tiago Borges Pitta, o cha-
mou de nordestino de merda e lhe 
deu o soco.

Outras cinco pessoas do gru-
po que estavam em um carro des-
ceram quando Santos foi agredi-
do, mas não conseguiram continu-
ar batendo porque populares co-

meçaram a gritar e pedir ajuda à 
polícia. 

Todos entraram no carro mas 
foram interceptados pela polícia. 
Foram presos os neonazistas Caio 
Souza Prado, 23 anos; Tiago Bor-
ges Dias Pitta, 28; Philipe Ferrei-
ra de Lima, 21; Carlos Luiz Bastos 
Neto, 33 anos; Davi Oliveira de Mo-
raes, 31 anos; Jessica Oliveira, 26; e 
um menor de 15 anos. 

O grupo passou a noite na 77ª 
DP de Icarí, em Niterói, e no do-
mingo foram transferidos para 
Bangu. O adolescente foi levado 
para o Instituto de Menores.

Esta foi a segunda vez que San-
tos foi agredido por Tiago Borges 
Dias Pitta. A primeira foi há cerca 
de dois anos. O potiguar estava em 
um bar e Pitta, na ocasião sozinho, 
o chamou de “amante de negros” 
pelo fato de Cirley ter tatuado no 
braço esquerdo o amor pela músi-
ca jamaicana. Pitta o feriu no bra-
ço com um canivete. Naquele dia, 
Santos não prestou queixa, ao con-
trário do que ocorreu no sábado. 

No carro do grupo de skinhea-
ds, a polícia encontrou material de 
propaganda nazista com bandei-
ras e panfl etos com a suástica, a 
cruz símbolo do nazismo, um soco 
inglês e facas que o grupo disse que 
seriam usadas em um churrasco. 
Os acusados vão responder pelos 
crimes de intolerância de cor, raça, 
religião, etnia e veiculação de sím-
bolos e propaganda nazista. São 
crimes inafi ançáveis cuja pena mí-
nima é de cinco anos.  

ATUR ASI 
A PRIORI

AGRESSORES FORAM 
TRANSFERIDOS PARA 
BANGU 2 NO DOMINGO

 IVALDO ANASTÁCIO/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

 LUIZ ACKERMANN / EXTRA
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NOVELA
Quinze bordadeiras de Caicó 

permanecem à disposição da no-
vela Flor do Caribe, da Globo, tra-
balhando os fi gurinos regionais 
usados principalmente por Gra-
zi Massafera, a bugueira prota-
gonista da trama. O trabalho das 
bordadeiras começou antes de 
a novela estrear – dia 11 de mar-
ço – e permanece ao longo dos 
capítulos. 

NOVELA 2
Os modelos demoram até três 

meses para fi car pronto e são ex-
clusivos. Severo Luzardo, o ho-
mem da Globo nessa área, não 
cansa de elogiar os crochês, as 
rendas e os tricôs das bordadei-
ras locais. Grazi também se der-
rama em elogios. O jornal O Globo 
do fi nal de semana trouxe matéria 
a respeito, mostrando que a nove-
la gera rendimentos não somente 
para a atividade turística.

TÊXTIL
Para confi rmar o bom mo-

mento da área têxtil potiguar, o 
empresário Flávio Rocha escolheu 
as redes sociais para elogiar a am-
pla reportagem deste NOVO JOR-
NAL domingo passado, mostran-
do os planos da Guararapes para 
aproveitar as faccções do interior, 
principalmente da região Seridó.

TÊXTIL 2
Em seu Instagran, que até on-

tem pela manhã, reunia 2.561 se-
guidores, o presidente do grupo 
Guararapes escreveu: “O NOVO 
JORNAL traz uma bela matéria so-
bre a nossa possibilidade de ex-
pansão no RN. Que as “forças do 
contra” não consigam impedir 
esse projeto transformador”.  

MEMÓRIA
No Rio 

de Janeiro, 
foi orçado em R$ 800 mil a restau-
ração do Ford Lincoln, modelo K, 
1935, que serviu a Getúlio Vargas 
e hoje está no Museu do Ingá. A 
Secretaria de Cultura de lá procu-
ra parceiros para o projeto, que re-
quer cuidados para recompor car-
roceria, motor e acessórios. 

MEMÓRIA 2
Por aqui, o famoso jipe com o 

qual Getúlio e Franklin Roosevelt 
desfi laram pela cidade, no encon-
tro mais importante para o Bra-
sil durante a Segunda Guerra, iní-
cio dos anos 40, desapareceu. Seria 
fundamental para o Museu da Se-
gunda Guerra, que será erguido – 
assim se espera – na Rampa.

TRÂNSITO – AGORA VAI?

Como este NOVO JORNAL 
mostrou domingo em matéria 
detalhadíssima do repórter Jal-
mir Oliveira, não serão poucos 
os desafi os que o novo diretor 
do departamento de trânsito da 
prefeitura terá de enfrentar. O 
coronel da PM Sebastião Sarai-
va, mal assumiu a cadeira, terá 
de se desdobrar caso pretenda, de fato, ordenar o trânsito da capital.

Em Natal, impera a ousadia dos condutores. Os desrespeitos 
são fl agrantes e ocorrem a qualquer hora do dia. Basta a qualquer 
um fazer o que este jornal fez: dar uma volta pela cidade e anotar 
as infrações verifi cadas. 

O que se mostrou mais evidente é que os maus motoristas não 
temem o desrespeito à lei porque não sofrem as sanções previstas. 
A impunidade leva diariamente para as ruas um enorme grupo de 
aventureiros ao volante. 

Eles não sofrem punição simplesmente porque não veem nas 
ruas quem deveria estar coibindo os abusos. O resultado é que na 
ausência dos “amarelinhos” sobram audácias e absurdos.

Em Natal, motoristas “queimam” o sinal vermelho sem cons-
trangimento algum. Outros, param na faixa de pedestres sem 
qualquer cerimônia. Muitos estacionam em locais proibidos, pa-
ram em cima de calçadas, fazem retornos onde não deveriam,  pa-
ram em fi la dupla e até tripla na frente das escolas e nada, absolu-
tamente nada, acontece. Um vê o outro fazendo errado e faz igual, 
sócios nos delitos. E assim vai...

A culpa é, também e evidente, destes maus motoristas. No vo-
lante, ao cometerem irregularidades, eles deseducam os fi lhos. O 
mau motorista é uma praga que as autoridades de trânsito preci-
sam punir da forma mais rigorosa e atingindo-o no ponto mais 
sensível: o bolso. Sem que isso ocorra, serão reincidentes.

Para se ter a ideia do que representam estes abusos no trânsi-
to, basta citar que ao longo do ano passado foram registrados 101 
mil atos infracionais pelo departamento de trânsito da prefeitura 
– o que representa 8,3 mil infrações por mês, 277 por dia ou 11 por 
hora. Destas, quase 30 mil foram registradas pelos agentes de fi s-
calização; 14, 5 mil por fotossensores; 50,6 mil por radares; e 6,5 mil 
por lombadas eletrônicas.

Tudo isso sem que haja pessoal sufi ciente nas ruas. Imaginem 
se houvesse. A primeira queixa do coronel Saraiva foi exatamente 
esta: o efetivo atual, de 120 homens, está defasado, segundo ele, há 
treze anos. Dos 120, tirando os que saem de férias sobram de 80 a 
90 para “policiar” o trânsito.

Natal não precisa só de obras de mobilidade, não. Precisa de 
gente educada no trânsito e de um setor de fi scalização que cum-
pra a lei.

 ▶ Ao menos na Zona Sul, e ao menos 
até o domingo, a lagoa localizada no 
cruzamento da Airton Sena com a 
Avenida das Alagoas, que vazava toda 
vez que a neblina era mais forte, havia 
suportado bem as chuvas do fi nal de 
semana.

 ▶ A Fecomércio e o Sesc promovem 
ampla programação na Praça Cívica, 
amanhã, em homenagem ao dia do 

trabalhador. Vai de 8h às 16h com 
espetáculos culturais e eventos 
esportivos.

 ▶ O BNB adotou uma força-tarefa 
para atender ao público interessado 
em contratar propostas de crédito do 
programa FNE Estiagem. Até dia 10 o 
horário de atendimento ao público estará 
estendido em duas horas. É voltado a 
produtores que sofreram prejuízos com 

a seca.
 ▶ Amanhã, dia 1º, às 18h, será lançada 

no Hotel Serhs, a 1ª Copa Sulamericna de 
Tênis, para competidores do Rotary Club. 
As competições vão ocorrer até o dia 5 
no Aero Clube,

 ▶ O artista plástico Magi Ahmed Ibrahim 
Aloufa abre hoje às 10h na Pinacoteca, 
sua mais nova exposição, com peças em 
óleo sobre tela. Vai até dia 5 de maio.

 ▶ Técnicos da Corregedoria do TRT da 
21ª Região iniciaram ontem o trabalho de 
correição anual na Vara do Trabalho de 
Ceará-Mirim.

 ▶ A Fundação José Augusto detalha, 
na próxima quinta-feira, às 9h, no TCP, 
o Edital Prêmio Junino RN 2013, que vai 
somar R$ 500 mil.

 ▶ CBTU informa que o sistema de trens 
não vai funcionar no feriado de amanhã.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO CHEFE DE FISCALIZAÇÃO DO TRÂNSITO EM NATAL,
CORONEL SEBASTIÃO SARAIVA, QUE TERÁ MUITO TRABALHO.

Recebemos carta branca 
para solicitar tudo o que 
necessitarmos para uma 
fi scalização mais efi ciente”

RADICAL
Para demonstrar a quantas anda o pensamento dos petistas 

que tentam reduzir, por meio de uma PEC, os poderes do Judici-
ário, o deputado Nazareno Fonteles (PT-PI), autor da proposta, 
disse no fi nal de semana que o presidente do Senado Renan Ca-
lheiros deveria dar ordem de prisão e pedir o impeachment dos 
ministros Gilmar Mendes, Luiz Fux e Dias Toff oli por “atentarem 
contra o poder legislativo”. E olhe que há muito bombeiro tentan-
do contornar a crise. Imagine se não houvesse. 

SALÁRIOS
Os servidores estaduais com 

matrícula de fi nal de 0 a 6 co-
meçam a receber salário hoje, a 
partir do meio-dia. O montan-
te empregado com folha de pes-
soal do Poder Executivo esta-
dual em abril, sem computar os 
profi ssionais da Educação pa-
gos com recursos do FUNDEB, 
alcançou os R$ 262,7  milhões. 
Já o pagamento dos servidores 
de matrícula de fi nais de 6 a 0 
soma R$ 88,9  milhões.

TURISMO
Depois de quinze anos longe 

da atividade, período em que se 
dedicou a outros negócios, o agen-
te de turismo Itamar Azevedo es-
tuda para breve retornar ao setor. 
Com a experiência que já o levou 
ao cargo de secretário municipal, 
ele anda conversando com repre-
sentantes do segmento a fi m de 
viabilizar essa retomada. Anda, 
como se diz hoje, prospectando.

ESQUECERAM?
Inauguração do Maracanã 

sem Zico, sem Romário e sem 
Pelé, autor ali do gol 1.000, é um 
desrespeito à memória do futebol. 
O pior foi a imprensa “especializa-
da” do Rio calar diante desse ab-
surdo. Poderosa mesmo a CBF.

FATURA
Presidente do PSD, Gilberto 

Kassab aceitou apoiar a reeleição 
da presidente Dilma sem ganhar 
ministérios, mas de olho em 2014, 
quando então pretende apresen-
tar a fatura. De acordo com Ilimar 
Franco, do Panorama Polítido d’o 
Globo, Kassab espera integrar a 
coligação petista e obter o apoio 
do PT para os candidatos do PSD 
ao governo em quatro estados: 
Bahia, Santa Catarina, Amazonas 
e Rio Grande do Norte.

FATURA 2
Kassab terá que costurar mui-

to no RN, onde o vice-governador 
Robinson Faria, do seu PSD e rom-
pido com Rosalba, já trabalha a 
viabilidade de sua candidatura ao 
governo em 2014. 

SECA
A situação do açude de Pau dos 

Ferros, que dependia da  transposi-
ção das águas do rio São Francis-
co, foi descrita como exemplo na 
ampla reportagem de domingo do 
jornal O Globo. Mostra que com o 
fi asco do projeto, RN, Pernambuco 
e Ceará começam a rever seus pro-
jetos hídricos na região. Cansaram 
de aguardar a transposição. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Inferno das drogas
As grandes metrópoles brasileiras não estão conseguindo 

reduzir, na altura que se espera, o ingresso dos jovens no mun-
do do crime, que se verifi ca cada vez mais cedo. Os exemplos 
estão todos os dias, no noticiário da TV, nos jornais e nos de-
poimentos que cada um ouve, rotineiramente, de vítimas da 
violência. Hoje, as vítimas não estão distantes. Em geral, mo-
ram ao lado. 

A reportagem publicada por este NOVO JORNAL no do-
mingo, trazendo números que dimensionam a quantidade de 
crimes praticados por crianças e adolescentes, abre um deba-
te necessário Parece claro que as medidas anunciadas pelo po-
der público para reduzir a participação destes jovens no crime 
não têm sido bastante. 

Por melhores que sejam alguns programas implantados, é 
preciso, sobretudo, envolver a família e a comunidade no pro-
cesso de afastar a juventude do mundo da bandidagem.

Projetos como o Proerd – de erradicação das drogas por 
meio do acompanhamento escolar – e o RN Vida, lançado a 
menos tempo, mas também de larga abrangência, são funda-
mentais para que o poder público encampe e encabece a luta 
no combate às drogas e pela redução da presença de crianças e 
adolescentes nas ocorrências criminosas. São programas valo-
rosos, mas que precisam de mais apoio e amplitude.

Sem envolver as famílias e as comunidades, em especial as 
mais afetadas pelo envolvimento de crianças e adolescentes 
com o universo dos assaltos, dos roubos, dos homicídios e das 
drogas, pouco ou quase nada se avançará.

É evidente que estes jovens fazem a opção pelo crime por 
não encontrarem em seu cotidiano atividade mais atraente - e 
ao mesmo tempo lucrativa. Desconhece, a maioria, que este é 
um caminho sem volta. O destino de crianças e adolescentes 
que se envolvem com o tráfi co de drogas ou é o comando de 
bocas de fumo ou os cemitério. 

Os pais precisam, sem medo, levar essa discussão para 
dentro de casa, a fi m de alertar aos jovens. Mais do que isso, 
é necessário acompanhar a rotina deles e ocupar o seu tempo 
com outras atividades além das tarefas escolares.

Ao estado cabe não somente pensar, mas implantar pro-
jetos e programas que permitam a estes jovens o lazer e a 
profi ssionalização, a partir de atividades que a eles pareçam 
atraentes.

Nem todos os jovens enveredam para o mundo do crime 
por distorção de caráter. Muitas vezes, é o caminho mais fácil a 
que são apresentados. Cabe à sociedade oferecer uma alterna-
tiva que promova a vida.

Editorial

Antes de chegar nas 
impossibilidades

Coleciono memórias da minha avó; das árvores que cir-
cundavam o meu quintal e do gosto doce agudo do araçá. Só 
para citar três da infância. Coleciono também pequenos brin-
cos que quase nunca se dependuram nas minhas orelhas; e ga-
tos, muitos gatos. Dois deles de pelo e osso e os demais espa-
lhados em dezenas de bibelot´s, livros, fotos e quadros. Tenho 
também uma estranha mania de colecionar canetas. E, mes-
mo quando fi cam velhas, tenho dó de jogar fora. Perdem-se na 
função primordial de dançar sílabas no papel mas, por outro 
lado, ganham funções absolutamente inúteis como abarrotar 
uma velha caneca de café ou ajudar a coçar as costas, sem que 
corramos o risco da risca.

Guardo uma coleção rara de amigos. Alguns deles são tão 
valiosos que eu não troco, não dou, muito menos vendo. Al-
guns estão comigo desde pequena. Outros somem por um 
tempo do meu campo de visão, mas nunca do pensamento. 
E, uma terceira leva, surge assim do nada, dá o ar da graça, e 
se instalam como se fossem donatários das minhas capitanias 
hereditárias. Coleciono também estranhos apegos: a papeis ve-
lhos, agendas velhas, cadernos de anotações, fi lmes, folhas se-
cas dentro de livros, fotografi as, gargalhadas antigas e até mes-
mo a sacolas... Eu disse que era estranho.

Mas, têm coisas que não me atraem nem um pouco em 
acumular. Nunca tive talento para colecionar amores de ve-
rão. Muito menos joias, maridos ou estrelas. Sou dada também 
à parcimônia nos batons, nos rancores, nas gorduras satura-
das e nas dores. Às vezes dói, mas eu sei que vai passar então 
para quê fugir? Deixa doer. Tem vezes que pressinto que é me-
lhor poupar as palavras, para depois não ser necessário expan-
dir as lamentações. Às vezes, também é bom economia no gri-
to. Já perceberam que quanto mais alto o tom, menos alcance 
no respeito? No fi m das contas, eu acho que quem grita demais 
não consegue ser ouvido.

Sim, antes que eu me esqueça: coleciono também sonhos. 
Alguns já realizados outros só sonhados mesmo. Porque têm 
alguns sonhos que só não seriam sonhos se a gente ganhasse 
na loteria. Então, acaba sendo um sonho meio besta. Um so-
nho assim parecido com o efeito de três taças de vinho, quan-
do a gente brinca de ciranda com o entorpecimento e a reali-
dade e, acaba acreditando que pode tudo. E isso, realmente, é 
uma grande ilusão. E seria um grande tédio, já que poder tudo, 
consome toda a esperança.

E, sim, coleciono também algumas impossibilidades, que é 
para não esquecer que sou gente, falha e aprendiz.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Horário nobre
Sem medidas de impacto para anunciar, Dilma Rousseff  

deverá fazer pronunciamento enxuto na TV por ocasião do 
Dia do Trabalho, enfatizando o pleno emprego e conquistas 
pontuais dos assalariados. Para aplacar a revolta das centrais 
sindicais, a presidente receberá hoje Gilberto Carvalho (Se-
cretaria-Geral). A ideia é discutir os itens da pauta trabalhista, 
cabendo ao ministro Manoel Dias (Trabalho) levar a posição 
do Planalto aos eventos festivos de amanhã, em São Paulo.

QUE TAL? 
O governo estuda propor a sin-
dicalistas um calendário es-
calonado para atender duas 
de suas reivindicações, proje-
tando para o pós-2014: a re-
dução da jornada para 40 ho-
ras semanais e o fi m do fator 
previdenciário.

CONTRA O TEMPO 
A presidente também con-
vocou para hoje reunião com 
sua equipe para tratar do pro-
jeto que regulamenta os di-
reitos dos trabalhadores do-
mésticos. O impasse está nas 
regras para as indenizações 
rescisórias.

IDEIA FIXA 
A CUT usará seu ato de 1º de 
Maio em São Bernardo para 
reforçar a campanha pela re-
gulação da mídia. A entida-
de esperava ser presenteada 
com a liberação do canal di-
gital da TV dos Trabalhado-
res, com alcance restrito hoje, 
mas o decreto federal não fi -
cou pronto.

QG 
Dilma retomará hoje encontro 
da articulação política do go-
verno no Planalto. Está mar-
cada para as 8h reunião da 
presidente com as ministras 
Ideli Salvatti (Relações Insti-
tucionais) e Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil).

ARAUTOS 
Aliados de Eduardo Campos 
detectaram digitais de Ideli e 
Aloizio Mercadante (Educa-
ção) nos acenos para conven-
cer Fernando Bezerra (Integra-
ção Nacional) a trocar o PSB 
pelo PT.

FICO 
Socialistas criticam o assé-
dio deliberado ao ministro, da 
cota do governador pernam-
bucano, e dão como certa sua 
permanência na sigla. Dizem 
que ele só não disse isso tex-
tualmente aos petistas para 
não inviabilizar seu futuro na 
Esplanada.

SEM RETORNO 
Outrora confi ante em acordo 
que fi zesse Campos desistir 
do projeto presidencial, Jaques 
Wagner (PT-BA) já se mostra 
mais  cético: “Acho que o cami-
nho de volta se estreitou”.

SEGUNDO ROUND 
Henrique Alves (PMDB-RN) e 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
combinaram novo encontro 
na próxima segunda-feira com 
Gilmar Mendes. Os presiden-
tes da Câmara e do Senado 
querem medir a temperatura 
da crise entre Legislativo e Ju-
diciário após a conversa inicial 
de ontem.

TIME 
No evento-teste de reabertu-
ra do Maracanã, sábado, Lula, 
Dilma, Sérgio Cabral, Luiz Fer-
nando Pezão e Eduardo Paes 
posaram para foto simulando 
um pôster de futebol com co-
zinheiros que trabalhavam no 
estádio.

FATURA 
A Central de Movimentos Po-
pulares, que apoiou Fernando 
Haddad (PT), levou ao prefei-
to carta cobrando promessas 
feitas ao segmento na campa-
nha. Além do fi m da terceiri-
zação na saúde, o grupo quer 
aprovar o uso social das terras 
urbanas no Plano Diretor.

COBERTURA 
Mesmo desobrigadas de im-
plantar o 4G este ano fora do 
circuito da Copa das Confede-
rações, as principais operado-
ras de telefonia celular indicam 
ao governo que implantarão 
o sistema em São Paulo e nos 
principais polos do interior.

DEIXA ASSIM 
O PDT ganhou a briga com o 
PSD por vaga na cobiçada Co-
missão de Transportes da As-
sembleia paulista. O partido 
de Gilberto Kassab, hoje com 
bancada maior que a pedetis-
ta, pleiteava cadeira no cole-
giado, que fi scaliza concessões 
de estradas e pedágios.

O recado é claro: os discursos de Dilma  
não se materializam em investimentos e  

nem enchem a barriga de ninguém. 

DO DEPUTADO FEDERAL ONYX LORENZONI (DEM-RS), sobre 
as vaias dirigidas  à presidente durante evento com agricultores 

ontem em Campo Grande (MS).

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CARNÊ DO BAÚ 

Sensibilizado com o apelo de Viviane Senna, que pedia 
ajuda de empresários para o Instituto Ayrton Senna durante o 
Fórum de Comandatuba (BA), o presidente da Câmara, Hen-
rique Alves (PMDB-RN), anunciou que, assim que desembar-
casse em Brasília, cobraria de cada deputado uma doação. A 
meta é atingir R$ 100 mil. 

Aplaudido por parlamentares presentes no evento, o pee-
medebista aproveitou para cobrar a primeira parcela da “va-
quinha” ali mesmo:

– Os senhores deputados que estão aqui batendo palmas 
não reclamem lá fora. Vão ser os primeiros a doar!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O VEREADOR FERNANDO Lucena 
(PT) afi rmou que só vai colocar 
em votação hoje o projeto de lei 
que permite a instalação de pos-
tos de combustíveis em áreas de 
supermercados e hipermerca-
dos se estiverem presentes à ses-
são pelo menos 27 dos 29 vere-
adores da Câmara. Se fosse pela 
atual legislatura, o projeto seria 
aprovado sem problemas. Po-
rém, a votação do projeto de lei 
na Câmara continua dividida.

Em 2011 o projeto foi  re-
jeitado por 10 votos a 9. Con-
tabilizando os votos dos vere-
adores consultados pelo NOVO 
JORNAL, o projeto de Fernan-
do Lucena teria 14 votos favo-
ráveis hoje.  

Dos novos vereadores elei-
tos para atual legislatura muni-
cipal, seis vereadores ainda es-
tão indecisos e querem mais 
tempo para estudar a propos-
ta que altera a lei de construção 
dos postos que hoje impede de 
se construir em áreas de super-
mercados e hipermercados. 

Fernando Lucena disse que 
o projeto não altera nem uma 
vírgula a proposição de Ranie-
re Barbosa de 2011. “É o mesmo 
projeto e não modifi quei para 
não dar problema na nova legis-
latura”, disse Lucena.

Contabilizando só os tre-
ze vereadores eleitos em 2012 
para a atual legislatura, nove 
ouvidos pelo NOVO JORNAL 
disseram que são a favor do 
projeto.  O jornal não conse-
guiu falar com Amanda Gur-
gel, mas ela já declarou na im-
prensa que é favorável. Sete es-
tão indecisos.

O vereador Aroldo Bezerra 
(PSDB), da Comissão de Plane-
jamento da Câmara, disse que 
é favorável ao projeto que prega  
a livre concorrência. “Se alguém 
conseguir me provar o contrá-
rio, eu posso até mudar de posi-
ção”, comentou. 

Para o vereador Dagô (DEM) 
o projeto tem o propósito de au-
mentar a concorrência e, com 
isso, reduzir o preço dos com-
bustíveis benefi ciando direta-
mente o consumidor. “Sou a fa-
vor, sim, de colocar os postos 
nos supermercados para bai-
xar o preço da gasolina”, frisou. 
“Eu sou pela livre concorrência 
e, por isso, sou a favor da regula-
mentação (do projeto)”, comple-
mentou a vereadora Eleika  Be-
zerra (PSDC). 

Sandro Pimentel (PSOL), se-
gue a linha dos colegas. Para ele, 
o projeto precisa ser aprovado 
porque é necessário que se te-
nha o máximo de concorrên-
cia para que o consumidor seja 
o maior benefi ciado com a re-
dução do preço dos combustí-
veis. “Não estou preocupado se 
os postos vão fechar ou deixar 
de ganhar”, afi rmou.

Rafael Motta (PP) disse que 
ainda não recebeu o projeto em 
mãos mas em conversas com 

Fernando Lucena já se conven-
ceu da necessidade de sua apro-
vação, principalmente, porque 
ele defende o livre comércio. 
“Temos que defender os proje-
tos que benefi ciam o coletivo”, 
ressaltou.  “Eu defendo a livre 
iniciativa”, complementou. 

Luiz Almir (PV) explicou 
que vai votar a favor do projeto 
porque acredita que ele vai be-
nefi ciar o povo, apesar de não 
ter ainda analisado profunda-
mente: “Se for como (Fernando) 
Lucena disse, o projeto vai que-
brar o monopólio e eu voto a fa-
vor de Natal”, ressaltou. 

TURMA DO CONTRA
O vereador George Câma-

ra (PCdoB) disse que é contra o 
projeto por uma decisão de par-
tido. Segundo ele, o projeto de-
fende a concorrência desleal das 
grandes redes multinacionais 
em detrimento dos pequenos 
proprietários locais. 

“Eu discuto conteúdo por-

que esse projeto vai arrebentar 
a economia local”, descreveu. E 
deu como exemplo a crise eco-
nômica internacional que em 
2011, quando o projeto foi à vo-
tação na Câmara e acabou der-
rotado, o país não tinha sido 
tão afetado como agora. Segun-
do ele, as redes internacional só 
pensam no lucro e se o projeto 
de Lucena for aprovado deve au-
mentar o desemprego no setor 
em Natal. 

O principal fator que leva o 
vereador Adão Eridan (PR) vo-
tar contra o projeto de Fernando 
Lucena é a segurança. Segundo 
ele, há um risco real de ocorrên-
cia de sinistros com a instalação 
dos postos em hipermercados 
de multinacionais além de ser 
uma concorrência desleal com 
os postos locais. 

Os vereadores Ary Gomes, 
Dickson Júnior e Bertone Mari-
nho disseram que precisam co-
nhecer o projeto antes para po-
derem opinar.  

TOTAL FLEX
/ COMBUSTÍVEIS /  POLÊMICO PROJETO RECHAÇADO NA LEGISLATURA PASSADA, 
NOVA LEI DOS POSTOS PODE SER VOTADA DE NOVO HOJE NA CÂMARA MUNICIPAL  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vereador Fernando Lucena afi rmou que não mudou uma vírgula do projeto antigo

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Tribunal
A respeito da reportagem “Dados 
demais da conta”, publicada nesse 
importante órgão da imprensa 
estadual, no último domingo, venho 
esclarecer o seguinte:
1) Sou servidor do Poder Judiciário 
deste Estado desde 1997, atualmente 
ocupando o cargo de Assessor 
Judiciário; 
2) Jamais exerci qualquer função 
na Secretaria de Informática, nem 
tampouco assinei processo algum 
relativo a esse órgão e nem sequer 
possuo formação concernente à 
referida área tecnológica; 
3) Portanto, é totalmente infundada 
e inverídica a informação de que eu 
teria ocupado, em qualquer tempo, 
a chefi a da Divisão dos Sistemas 
de Automação da Secretaria de 
Tecnologia da Informação deste 
Tribunal; 
4) Esclareço, ainda, que exerci a 
função de Secretário de Administração 
da atual gestão durante o período 
compreendido entre 04 de janeiro e 
11 de abril de 2013, tendo deixado 
a função, atendendo convite para 
coordenar a Assessoria Jurídica do 
Tribunal de Justiça;
5) No tocante a processos licitatórios 
realizados no âmbito do Setor de 
Informática, até mesmo pelo fato de 

nunca ter ocupado, anteriormente à 
atual gestão (em que fui Secretário 
de Administração por cerca de 
três meses), cargo integrante da 
Administração deste Egrégio Tribunal, 
apenas exercendo a função de 
assessor na esfera judicial, ressalto 
que, caso exista pedido de informação, 
originário de qualquer órgão, relativo a 
tais processos licitatórios, esse pedido 
não está, evidentemente, relacionado 
à minha pessoa.
Agradeço a publicação destes meus 
esclarecimentos, com observância 
dos ditames legais, e subscrevo-me 
atenciosamente.

Dario Jorge Maciel de Andrade
Por e-mail

Piadas
Prezados leitores: acerca do assunto 
das piadas publicadas pelo jornalista 
Marcos Sá de Paula, acho uma 
bobagem essa discussão suscitada 
por um leitor e endossada por outro. 
Reconheço que podemos classifi car 
algumas das piadas como picantes, 
mas daí abrirmos guerra contra o 
colunista vai uma longa distância. 
Difi cilmente nossa posição de 
puritanismo sobreviva ao nosso dia 
a dia. Além do mais, temos o direito 
de não lermos aquilo que não nos 

interessa. Sou assinante do NOVO 
JORNAL desde os primeiros dias 
da sua existência e nem tudo que 
é publicado me chama a atenção, 
seja na área de política, esportes, 
cultura, polícia, economia ou social. 
Vamos gastar nosso tempo com 
coisas mais úteis e edifi cantes do que 
fi car fazendo “guerra” por tão pouco. 
Portanto, Marcos, aceite a minha 
solidariedade, mesmo que quase nada 
ela sirva.

José Carlos de Vasconcellos Filho
Por e-mail 

Trânsito
A matéria sobre o nosso caótico 
trânsito da edição do domingo 
é a mais pura realidade de uma 
cidade que não tem o mínimo 
respeito pela lei. Em Natal, cerca 
de 85% dos motoristas ignoram o 
Código Brasileiro de Trânsito. Nunca 
vejo um só motorista parar numa 
avenida para dar vez a quem vai 

sair de uma intercessão à direita 
como determina o nosso Código 
de Trânsito. Eu faço isso todas as 
vezes e alguns motoristas têm medo 
de passar à minha frente. Como 
vocês estão vendo, voltei de São 
Paulo para recomeçar a perturbar. 
Meu fi lho Gustavo está sempre 
descobrindo ótimos restaurantes com 
preço honesto. Desta vez, fomos ao 
pequeno restaurante Epice (tempero) 
na Hadock Lobo. Para quem gosta da 
verdadeira cozinha francesa é uma 
ótima pedida. Não é um restaurante 
para gourmand (quem gosta de 
comer muito) é para gourmet (quem 
aprecia uma boa comida). Outra boa 
surpresa de nossa viagem foi a cidade 
de Itu, não pelos seus exageros, já 
fora de moda, mas pela sua limpeza 
impecável, pela sua cultura e pontos 
turísticos bem explorados e pela sua 
culinária.

Geraldo Batista
Por e-mail

Telefones 
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Perdão – para dar e pedir
A ciência médica dispõe de estatísticas e estimativas que mostram 

os efeitos nocivos – e mesmo fatais – de certos hábitos do homem con-
temporâneo. São registros que, divulgados pela mídia, tornaram-se acei-
tos e compreendidos pela maioria das pessoas. Quem desconhece que 
gorduras animais e excesso de sal contribuem para as doenças do apare-
lho circulatório? Quem nunca ouviu falar que o sedentarismo pode cau-
sar o colapso do corpo? Até a relação entre estresse psicológico e dese-
quilíbrio orgânico é agora um conhecimento universal.

Apesar disso, permanece quase oculta por uma cortina de silêncio 
a relação entre nossos sentimentos e doenças que roubam a qualidade 
de vida e apressam a morte. Quem tem consciência de que rancores e 
mágoas estão associados a alguns tipos de cânceres? Estudos científi cos 
atestam a infl uência dos sentimentos mórbidos em inúmeros quadros 
patológicos, mas, talvez porque lidar com as nossas emoções sombrias 
seja um desafi o tão difícil quanto acolher a morte, acabamos esquecen-
do que ninguém precisa de ciência para perceber em si mesmo os ter-
ríveis efeitos que sucedem as explosões de raiva ou que acompanham 
uma rotina de ódio ou amargura.

  Bastaria essa simples constatação para elegermos como uma prio-
ridade, na vida pessoal e na saúde pública, a prática do perdão. Mas, la-
mentavelmente, ainda é difícil entendermos essa virtude básica, realça-
da em todas as tradições espirituais, por considerá-la apenas uma nor-
ma ideal que confronta o nosso orgulho e não um recurso terapêutico e 
preventivo para o espírito e o corpo. A partir daí, uma série de equívocos 
em nossa visão do perdão impede que o adotemos como hábito saudá-
vel e trilha de libertação para uma alma aprisionada ao passado.

Perdoar, ao contrário do que se imagina, não é esquecer o mal que nos 
fi zeram ou que cometemos. É impossível anular a memória por um ato 
de vontade. Não é também eximir o culpado da ação das leis que regem a 
sociedade ou os movimentos insondáveis da vida. Perdoar é compreen-
der o mal e aquele que o cometeu – inclusive nós próprios – no contexto 
da condição humana e suas motivações em diferentes momentos e níveis 
evolutivos.  É julgar como gostaríamos de ser julgados, levando em con-
ta a intenção na ocasião do delito e, a partir desta, o nosso nível conscien-
cial. É daí que emerge a compaixão e até a reconciliação com o agressor.

Conceder e pedir perdão, dois gestos libertadores, passam antes pelo 
reconhecimento de nossa humanidade e pelo exercício do autoperdão. 
É impossível ser compassivo com o próximo se nos aprisionamos a uma 
autoimagem orgulhosa e tola. Perdoar a si mesmo e ao outro, no entanto, 
rompe algemas poderosas que nos impedem de viver saudáveis e em paz. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

A cada dia que passa, a cada 
passo que damos em direção a essa 
hecatombe futebolística que será a 
Copa do Mundo, mais forte fi ca a 
impressão que a coisa mais poderosa 
do mundo chama-se Federação 
Internacional de Futebol (Fifa). Essa 
pulga imensa atrás da orelha já havia 
dado suas primeiras mordidas quando 
foi mostrada a tal zona de exceção 
comercial a que serão submetidos 
os comércios na área dos estádios: 
ninguém vai poder comercializar 
muita coisa nos dias do jogo, nem fazer 
propaganda. Coitado de seu Bidoca, 
que climatizou tudo e certamente 
sonha fazer sucesso com sua carne de 
sol entre os estrangeiros que vão lotar 
as ruas de Candelária e bairros afi ns. 
Será também um teste de fogo para os 
ambulantes potiguares, que sempre 
conseguem vencer todas as barreiras 
impostas em shows e acontecimentos 
do tipo.

Também tem que ninguém vai 
poder usar qualquer coisa relacionada à 
Copa para tirar uma lasquinha e ganhar 
algum. Sendo assim, ali em Brasília 
Teimosa, se aquele moço do bar em 
frente à parada de ônibus, próximo ao 
viaduto, tentar emplacar algo como “o 
barzinho da Copa”, lascou-se. A tropa 
da Fifa vai dar um jeito de tirar sem dó 

nem piedade. Citei Brasília Teimosa 
porque a Fifa entendeu de instalar sua 
Fan fest logo de frente para a região, na 
praia ali. Então, o tal bar vai estar no 
trajeto.   

A outra mostra do poder da Fifa 
diz respeito às fi lmagens ou fotografi as 
dos jogos da Copa. Tente você: compre 
um ingresso, vá ao estádio, fi lme algum 
lance do jogo e tente postar em algum 
canto da internet. Sabe o que vai 
acontecer? Vai ser retirado do ar. Isso 
mesmo: de dentro da sua conta, feito 
com o seu celular, algo não comercial, 
vai ser tirado do ar por uma tecnologia 
desenvolvida pelo pai de Satan Goss. 
E não tem camufl agem que dê jeito. 
Há relatos de que essa tecnologia já 
estava em voga na África e que de lá 
para cá só foi melhorada. É algo para 
ser testado.

Agora tem a história dos nomes 
dos estádios. Em Brasília, segundo 
contam, foi vetada a homenagem a 
Mané Garrincha no estádio em Brasília. 
Merecia isso não. Logo ele que driblou 
tanto, ser alvo desse drible da Fifa. E 
não tem jeito também não. Vai ser 
assim em todas as outras arenas: os 
nomes ofi ciais durante a copa serão 
negociados com patrocinadores. Tudo 
para tirar o máximo de grana desse 
evento mundial que vai mexer com o 

país por um mês.
Certamente ainda virão muitos 

mais exemplos dessa potência 
combatida pelo baixinho Romário e 
outros destemidos. Daqui da minha 
parte, eu compararia – guardadas 
as proporções – essa invasão da 
Federação com a que os EUA 
promoveram no Iraque/
Afeganistão.

De todo modo, 
nem tudo pode 
ser realmente 
considerado 
totalmente ruim. 
Conversando com 
Rafael Duarte, na 
redação, acabamos 
descobrindo que a Fifa 
e suas inva$ões rendem 
pelo menos um jeito mais 
charmoso e fofo de falar um 
palavrão, aquele que começa com 
“f ” e sugere diretamente que alguém 
se deu mal. 

Sendo assim, a partir de agora, toda 
vez que você tiver vontade de mandar 
alguém se lascar, seja “esportivo” e 
diga à pessoa que vá “se fi far”. Por 
exemplo: Bidoca, se não comercialziar 
seus produtos: está fi fado. Outro: “A 
Fifa ‘fi fou’ com a ideia de homenagear 
Mané Garrincha em Brasília. Mais um: 

“Quem não for pela cartilha da Fifa vai 
se ‘fi far’”. Parafraseando Leminski: “Ela 
disse que se fi fe e se fi fou toda”. Enfi m, 
de um jeito ou de outro, muita gente 
vai se fi far por conta dos interesses 

econômicos em jogo nessa Copa. E a 
impressão que fi ca é que – se pudesse 
– a Fifa nos fi fava a todos. Ou seja, só 
resta fazer como os skatistas: é “se fi far 
e sair rindo”.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Eu fi fo, tu fi fas, ele fi fa
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Política
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viktorvidal@novojornal.jor.br
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Rafael Duarte)

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
anunciou ontem que analisa-
rá as informações divulgadas 
pelo NOVO JORNAL a respei-
to de investigação do CNJ so-
bre contratos de informática 
do Tribunal de Justiça nos últi-
mos 10 anos. Após a análise o 
parquet decidirá, então, se abre 
investigação. Uma inspeção do 
CNJ em 2010 lançou luz sobre o 
caso e, agora, foi aberto proce-
dimento para investigar o caso, 
que também trata da folha de 
pagamento do Judiciário esta-
dual nos últimos 10 anos.

O MP foi procurado para se 
manifestar sobre o assunto. O 
promotor do Patrimônio Públi-
co Giovanni Rosado disse, en-
tão, ao fi m da tarde, através de 
assessoria de imprensa, que pre-
cisava de calma para analisar o 
conteúdo da reportagem antes 
de tomar uma decisão.

Conforme revelado com ex-
clusividade na edição de domin-
go do NOVO JORNAL, o corre-
gedor geral de Justiça, minis-
tro Francisco Falcão, delegou ao 
conselheiro Emanoel Campelo a 
abertura de pedido de providên-
cias para apurar o caso.

No despacho encaminhado 
ao Tribunal de Justiça em oito 
de abril passado, o conselhei-
ro cobra cópia de todos os pro-
cessos de licitação - “tomada de 
preço, concorrência, pregão ele-
trônico, pregão presencial, lei-
lão e convite -, realizados para 
atender o setor, incluindo os 
contratos de empresas presta-
doras de serviços terceirizados, 
de programas e de manutenção 
de equipamentos do Tribunal de 
Justiça, inclusive casos excep-
cionais de dispensa ou inexigili-
dade de licitação, e os convênios 
fi rmados, retroativo aos últimos 
dez anos”.

O Conselho questiona ain-
da os nomes e qualifi cações de 

todos os membros das comis-
sões que participaram das lici-
tações referentes ao setor de in-
formática no período conside-
rado e que informe o “inventá-
rio circunstanciado e detalhado 
de todos os bens que compõem 
o setor de informática do Tribu-
nal de Justiça nos últimos dez 
anos” e que informe a motiva-
ção do investimento feito para 
o setor. Pede ainda informa-
ções sobre Gerânio Gomes da 
Silva, atual secretário de infor-
mática, e Dário Maciel, grafado 
na edição de domingo como se-
cretário de Administração, car-
go que não mais ocupa por ter 
saído por questões pessoais. Ao 
contrário do que informou a re-
portagem na edição de domin-
go, Maciel nunca ocupou a dire-
ção de Sistemas de Automação.

Conforme explicou 
à reportagem, o 
desgaste gerado para se 
defender dos processos 
administrativos que 
sofreu obrigou Feld a se 
retirar da magistratura. 
Ele era juiz da comarca 
de Santo Antônio.

“Eu não estava 
trabalhando oito, eram 
16 horas por dia, porque 
tinha mais oito para 
dedicar à minha defesa.  
Eu já tinha um problema 
psicológico anterior, 
e essas condições 
agravaram o problema. 
Quando eu percebi que 
eu não estava dando 
conta do trabalho como 
deveria, cheguei à 
conclusão que não tinha 
mais condições de me 
dedicar da forma que 
eu gostaria. Não tinha 
mais como conciliar o 
trabalho com o desgaste 
de defesa”, conta o juiz, 
que diz ainda estar se 
recuperando desses 
eventos.

“No fi nal eu ganhei 
praticamente todos os 
processos. Isso acontece 
com todo mundo. A 
gente ouve falar que 
determinado juiz foi 
investigado ou punido 
por determinada coisa. 
E ele trava batalha 
judicial por cinco anos e 
ganha.  E isso não sai da 
imprensa”, analisou Feld.

Ele diz agora está 
“levando a sério” sua 
aposentadoria, e que 
pretende continuar na 
luta pela abertura dos 
códigos dos softwares 
públicos. “Existe um 
ramo pela cultura livre do 
software de governo. A 
gente parte da premissa 
de que o que é público é 
livre”, defendeu Feld.

A sugestão para o Tribunal 
de Justiça implantar um siste-
ma de informática a baixo cus-
to e capaz de atender às deman-
das do setor surgiu em 2007. Um 
dos benefícios da informatiza-
ção, o Processo Judicial Eletrô-
nico, chegou quatro anos depois 
ao Conselho Nacional de Justiça, 
que tem solicitado que o Judici-
ário brasileiro o adote. No RN, as 
justiças estadual e federal aderi-
ram à medida.

Com a implantação des-
se novo sistema, o CNJ preten-
de convergir os esforços dos tri-
bunais brasileiros para a ado-
ção de uma solução única, gra-
tuita para os próprios tribunais 
e que atente para requisitos im-
portantes de segurança e opera-
ção, racionalizando gastos com 
elaboração e aquisição de sof-
twares e permitindo o emprego 
desses valores fi nanceiros e de 
pessoal em atividades mais di-
rigidas à fi nalidade do Judiciá-
rio: resolver os confl itos, confor-
me narra a descrição do PJE na 
página do Conselho Nacional de 
Justiça.

No RN, uma das sugestões 
para informatização do Judici-

ário a baixo custo foi proposta 
pelo juiz Eduardo Feld, que se 
aposentou há duas semanas. Na 
época, ele publicou um ensaio 
no qual denunciou retaliações à 
sua iniciativa.

Engenheiro eletrônico, o juiz 
aposentado diz que sua via cru-
cis começou em 2007 quando 
iniciou um projeto de sistema 
de código aberto, “para contro-
lar processos judiciais, adminis-
trativos e legislativos no Judiciá-
rio e demais repartições da Ad-
ministração Pública”.

Segundo descreveu, o proje-
to prometia economia bilioná-
ria e sem onerar o poder públi-
co. “Mesmo o reconhecimento 
ofi cial do projeto por uma asso-
ciação como algo virtuoso para 
o futuro de nossas fi nanças não 
foi sufi ciente para a sensibiliza-
ção do TJRN”, escreveu o ma-
gistrado, narrando em segui-
da que passou a ser perseguido. 
De acordo com seu relato, suas 
sentenças passaram a ser ques-
tionadas, resultando em vários 
procedimentos disciplinares. 
Um deles o julgou inapto à ati-
vidade da magistratura e o co-
locou em disponibilidade. Em 

2011, o CNJ entendeu que essa 
penalidade jamais poderia ter 
sido aplicada, motivo pela qual 
a desfez. 

Procurado pelo NOVO JOR-

NAL para tratar do assunto, o 
juiz Eduardo Feld pediu que a 
reportagem, se precisasse citar 
seu ensaio, destacasse que ele 
“refl etiu um momento de des-

contentamento momentâneo 
com o Tribunal de Justiça”.

Ele pontua, contudo, que o 
TJ poderia ter sido pioneiro nes-
se processo de informatização 
que começa a deslanchar, mas 
prefere tratar o assunto à luz da 
generalização. “O TJ poderia ter 
sido pioneiro. Tanto aqui como 
em nível nacional aconteceu 
muito interesse de determina-
dos agentes de alto escalão. Não 
raro acontecia de determinado 
desembargador, não necessaria-
mente desse estado, me chamar 
para eu apresentar [o projeto] e, 
na hora H, justifi cava assim: es-
barrou na presidência, esbarrou 
numa causa maior”, disse.

O juiz aposentado acrescen-
ta ainda o seguinte: “O que signi-
fi ca esbarrar numa coisa maior? 
Um determinado tribunal fez 
convênio com o PJE há quatro 
anos, no entanto, no mesmo 
ano, um mês depois, ele fez uma 
concessão de 10 anos para uma 
empresa de informática, e logo 
depois contratou outra empre-
sa para outra demanda que po-
deria ter sido atendido pelo PJE. 
Não estou dizendo onde foi”, 
disse enigmático.

O pedido de providência do 
CNJ inclui ainda uma série de 
questionamentos sobre a folha 
de pessoal do TJ nos últimos 
dez anos. O Conselho cobra, en-
tre outras coisas, a “folha de pa-
gamento de todos os servidores 
e magistrados, ativos e inativos, 
nos últimos dez anos e, sobre-
tudo, com as respectivas folhas 
suplementares de cada gestão, 
destacando o que foi pago a títu-
lo de atrasados”.

Em agosto do ano passado, 
o Tribunal de Contas do Estado, 
em relatório parcial sobre as con-
tas do Governo do Estado, suge-
riu que fosse feita uma inspeção 
para apurar a regularidade das 
despesas do Tribunal de Justiça 
com folha de pessoal decorrentes 
de decisão judicial.

O texto destaca que as con-
tas obedecem à Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, “fi cando 0,42 pon-
tos percentuais abaixo do Limite 

Prudencial. Entretanto, verifi ca-
-se que as despesas com pessoal 
decorrentes de decisão judicial 
totalizaram R$ 90.864.737,79, 
sendo superior inclusive à do  
Poder Executivo, da ordem de 
R$ 57.959.669,18. Em razão des-
sa constatação, sugere-se a re-
alização de inspeção no âmbi-
to do Poder Judiciário, com vis-
tas à apuração da regularidade 
da referida despesas”, considera 
o relatório.

DADOS
/ SIGILO /  MINISTÉRIO PÚBLICO AVALIA SE ABRE 
INVESTIGAÇÃO SOBRE OS CONTRATOS DE INFORMÁTICA DO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA FIRMADOS NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

RELATÓRIO DO TCE 
SUGERIU INSPECIONAR 
DESPESAS DE PESSOAL

JUIZ PROPÔS SOFTWARE A BAIXO CUSTO

DESGASTE 
PROVOCOU 
APOSENTADORIA

SUSPEITOS

 ▶ Juiz Eduardo Feld teve que se aposentar depois de sofrer pressão no TJ

 ▶ Promotor de justiça do Patrimônio Público, Giovanni Rosado afi rmou que vai analisar se abre investigação com base na reportagem do NOVO JORNAL de 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

JOÃO GRANDÃO 
COM AS CHAVES

Após 35 minutos de entrevista, 
a equipe de reportagem volta ao 
hall de entrada do novo pavilhão 
de Alcaçuz. Despede-se dos entre-
vistados, que também retornaram 
ao hall, e parte para o portão de 
saída. Com as chaves na mão, os 
dois cadeados da estrutura de fer-
ro são abertos pelo ex-policial mi-
litar João Maria da Costa Peixoto, 
o “João Grandão”.

O ex-pm cumpre pena no pavi-
lhão de Alcaçuz, mas parece apro-
veitar regalias, como o livre trânsi-
to pela unidade. Além da capaci-
dade de andar por onde entender, 
o preso estava, no sábado passa-
do, com as chaves do portão da 
unidade.

Na chegada da reportagem, 
por volta das 10h, a entrada tam-
bém é permitida por João Gran-
dão, que veste um calção azul e 
camisa branca – uniforme dos de-
tentos. Abre o portão e cumpri-
menta com um “bom dia”. No hall, 
segura um menino no colo e brin-
ca com ele com um jogo de peças. 
Uma mulher os acompanha. 

Ao primeiro sinal da máqui-
na fotográfi ca, levantada para re-
gistrar Wendel, o ex-pm levanta-se 
da cadeira e trata de sair de qual-
quer ângulo em que possa ser cap-
tado. João Grandão chegou a ser 
transferido para o presídio federal 
em Mato Grosso do Sul depois de 
pedidos da Justiça local. O Poder 
Judiciário sustentou que o sistema 
local não era capaz de cortar as re-
galias de João e fazê-lo cumprir a 
pena da forma que deveria. 

“ESTÃO QUERENDO 
CRIAR UM MONSTRO”
| ALCAÇUZ | EX-POLICIAIS SUSPEITOS DE INTEGRAREM GRUPOS DE EXTERMÍNIO 
ALEGAM INOCÊNCIA E ADMITEM QUE ESTÃO COM MEDO DE MORRER NA PRISÃO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

HOJE, WENDEL TEM três medos: 
morrer dentro da Penitenciária 
de Alcaçuz; morrer ao deixar a ca-
deia; e ser transferido para um pre-
sídio federal. Detido desde 19 de 
março na unidade em Nísia Flo-
resta, o soldado reformado da Po-
lícia Militar do RN cobra provas 
para a sua prisão, assim como mo-
tivos para o que diz ser uma perse-
guição de autoridades da seguran-
ça pública. “Estão querendo criar 
um monstro de mim. Não sou isso. 
Sou vítima de perseguição. Sou ví-
tima de investigações desastro-
sas, irresponsáveis, criminosas e 
mentirosas”.

Wendel Fagner Cortez de Al-
meida, 36 anos, foi preso pela Divi-
são Especializada em Investigação 
e Combate ao Crime Organizado 
(Deicor) sob suspeita de ter mata-
do o servente de pedreiro Jackson 
Michael, crime registrado há pou-
co mais de um mês no município 
de Afonso Bezerra, interior poti-
guar. No sábado passado, o poli-
cial concedeu entrevista ao NOVO 
JORNAL em que detalhou o que 
considera ser uma perseguição e 
apresentou informações que, para 
ele, sustentam a sua inocência.

 No hall de entrada, observa-
va a abertura do portão do pavi-
lhão. De óculos escuros, camisa 
pólo amarela, calção e chinelos, é 
alvo de brincadeira por parte do 
colega da cela 2 da ala B, o tam-
bém PM Rosivaldo Maciel. Na ca-
beça, usava um diadema. “À noi-
te, ele põe um brinco e um ba-
tom”, diz Rosivaldo acrescentando 
à brincadeira.

Os risos dos detentos ces-

sam quando o assunto, já na sala 
da direção do pavilhão, é a prisão 
de ambos. Wendel explica os seus 
medos. “Temo pela minha vida. 
Aqui é um presídio para conde-
nados perante a Justiça. Você sabe 
esse impasse que tem entre a polí-
cia e os vagabundos”, diz. 

O policial reformado há pou-
co mais de seis meses afi rma não 
ter inimigos e que, se morrer após 
deixar a Penitenciária de Alcaçuz, 
a culpa é de autoridades da segu-
rança pública que o investigam. 
“Queria dizer que o que aconte-
cer comigo depois que eu sair da 
cadeia, de risco de morte, eu atri-
buo toda a responsabilidade a es-
sas três pessoas: Marcelino, Shei-
la e Ronaldo. Não tenho inimizade 

com ninguém”, afi rma em referên-
cia aos delegados Ronaldo Gomes 
e Sheila Freitas e ao agente da Polí-
cia Federal Sílvio Marcelino, da in-
teligência da Secretaria de Segu-
rança do Estado.

Sentado, Wendel elenca as ra-
zões pelas quais garante ser ino-
cente. “Não sei por qual motivo 
me envolveram nisso aí. Sempre 
fui um camarada que trabalhei 
para a comunidade na zona Nor-
te. O trabalho que a gente fazia 
de rua era muito rígido. A gen-
te não dava mole para a bandi-
dagem. Foi surgindo alguns res-
quícios. O povo falava. Foi dando 
fama sem eu ter. Não sei nem de 
onde surgiu essa fama e de onde 
surgiu o meu nome na participa-

ção desse caso”, afi rma.
Com 14 anos de Polícia Mili-

tar, o soldado Wendel é enfático 
ao afi rmar que não acredita existir 
grupos de extermínio atuando em 
Natal. Para ele, a denominação de 
grupos é oriunda de uma suposta 
incompetência de autoridades em 
apurar os casos de homicídio que 
se multiplicam na Grande Natal. 

“Isso não existe. É mentira. 
O que existe é o que todo mun-
do está vendo o que a vagabunda-
gem está fazendo. Uns matando 
os outros, entrando na casa de po-
lícia, queimando tudo, rasgando. 
Eles estão se matando entre eles. 
Se está querendo criar um grupo 
de extermínio para justifi car a in-
competência quanto à elucidação 
dos crimes de homicídio que tem 
na capital, que são praticados por 
trafi cante mesmo” 

Para ele, a estratégia de anun-
ciar a presença de grupos de ex-
termínio encontra solução com a 
prisão do soldado. “Quem é poli-
cial sabe quem sou eu. Todo mun-
do me conhece e sabe do trabalho 
que eu desempenho na zona Nor-
te. Abracei a causa da polícia por-
que eu amo a polícia, porque eu 
gosto. Hoje, eles estão querendo 
achar um culpado para essa série 
de assassinatos”, afi rma.

Para se defender, mais uma 
vez adota a ofensiva. Mira na dele-
gada que o investiga pelos crimes 
de homicídio e diz novamente te-
mer: “Nós sabemos que ela [Shei-
la] utiliza a máquina pública para 
fazer o que ela sabe fazer. Em vez 
de pedir mandado de prisão, todo 
mundo sabe que o histórico dela 
é violento na maioria das opera-
ções. Tenho medo. Temo pela mi-
nha vida e pelos meus familiares”.

INVESTIGAÇÃO 
REMONTA A 2010

O caso pelo qual foi decreta-
da a prisão temporária de 30 dias 
de Wendel diz respeito à morte do 
servente de pedreiro Jackson Mi-
chael há pouco mais de um mês 
em Afonso Bezerra. Jackson foi 
morto a tiros três anos depois de 
a sua esposa, a doméstica Francis-
ca Lúcia Lopes, também ser assas-
sinada na zona Norte de Natal. Lú-
cia morreu após prestar esclare-
cimentos na delegacia sobre um 
caso que havia testemunhado na 
noite anterior. Os disparos que ti-
raram a vida da doméstica ocor-
reram a menos de 200 metros da 
delegacia.

Em 2010, Wendel acabou atrás 
das grades por suspeita de ser o 
autor da morte de Lúcia. Foi liber-
tado e o processo, arquivado.  
Para Wendel, há uma “transferên-
cia de irresponsabilidade”. “Trans-
feriram a irresponsabilidade de 
um delegado para o outro. Eu acho 
que é corporativismo deles. Se não 
me pegaram na prisão de Francis-
ca Lúcia, quiseram me pegar na 
prisão de Jackson. Só que fi zeram 
uma coisa de modo tão irrespon-
sável, o modo de conduzir a inves-
tigação...”, acrescenta.

O soldado reformado susten-
ta haver álibis tanto no caso de 
Francisca Lúcia quanto no caso 
de Jackson. Para o caso em 2010, 
disse que estava acompanhado 
de ofi ciais da polícia se apresen-
tado para serviço. Em 2013, re-
força que estava no aniversário 
de um afi lhado na zona Norte de 
Natal. 

“TIRARAM MINHA ALMA”, 
DIZ ROSIVALDO MACIEL

Rosivaldo Maciel, 45 anos, 
foi preso com Wendel na in-
vestigação do assassinato em 
Afonso Bezerra. Maciel tam-
bém é policial militar refor-
mado e, do mesmo modo que 
Wendel, foi para reserva após 
alegar sofrer problemas psi-
quiátricos. Ao NOVO JORNAL, 
afi rmou que a prisão retirou a 
sua alma e causou grandes pre-
juízos aos seus familiares.

“Minha vida acabou com a 
prisão. Eles não prenderam só 
a minha pessoa. Tiraram a mi-
nha alma do meu corpo e pren-
deram meus fi lhos e meu neto. 
Meu psicológico já estava aba-
lado, fi quei mais abalado ain-
da”, disse.

Rosivaldo disse desconhe-
cer o município de Afonso Be-
zerra, onde o assassinato foi 
praticado. Pediu que fossem 
apresentadas provas contra 

ele sobre o caso. “Ela [a dele-
gada Sheila Freitas] vai ter que 
apresentar provas. Quem tem 
que apresentar provas é ela. Ela 
que tem essa responsabilidade. 
Deus é justo e fi el. No momen-
to certo, a verdade vai apare-
cer”, afi rmou.

Detido pelo prazo de 30 
dias, o soldado reformado dis-
se que pretende deixar o esta-
do após conseguir deixar a pri-
são. “Quando sair daqui, a mi-
nha visão é sair do estado. Eu 
temo contra a minha vida. Ou-
tra acusação futura. Eles acu-
sam os mais conhecidos. Se 
houver uma morte dentro da 
zona Norte, foi Rosivaldo que 
matou. É mais fácil acusar 
uma pessoa que já foi preso. 
Quero só a minha paz. A mi-
nha vida de volta. Estou vege-
tando e com medo de morrer 
aqui dentro”.

 ▶ Rosivaldo Maciel: ex-policial militar também preso em Alcaçuz

 ▶ Wendel Fagner Cortez de Almeida, soldado reformado da Polícia Militar

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN
EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIAL

(REGISTRO DE PREÇO) Nº 021/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA: OBJETO:
Contratação de empresa para o fornecimento parcelado de peças de carros para atender a frota dos veículos
pertencente aomunicípio de pendências /RN. O objeto respectivo ao licitante que ofertou omenor lance por
item, ao licitante que teve como vencedora dos itens de 1 a 335, 402, e de 441 a 477 a empresa 01).
ALEXANDREMANUELDACOSTASENAEPP-CNPJ12.653.267/0002-48, perfazendo o valor global
de R$76.768,26 (setenta e seis mil setecentos e sessenta e oito mil vinte e seis reais). E a empresa vencedor
dos itens do 336 a 401, e do 403 a 440, 02) PAIVA AUTO & SERVIÇOS LTDA - ME - CNPJ
10.449.378/0001-20, valor global de R$ 28.193,66 (vinte e oito mil cento e noventa e tres reais sessenta e
seis centavos).

Em 29 de Abril de 2013
IVAN DE SOUZAPADILHA - ALEXANDRE MANUELDACOSTA SENAEPP

PAIVAAUTO & SERVIÇOS LTDAME.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

IVAN DE SOUZA PADILHA
FRANCISCO DE PAULAABRANTES DE OLIVEIRA-ME

EXTRATO DE CONTRATO DO - PREGÃO PRESENCIALNº 039/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:

- CNPJ: 70.133.210/0001-33. OBJETO:
Contratação de empresa para prestação de serviços de Paisagismo com fornecimento de Material no
Município de Pendências/RN, vencedora a empresa FRANCISCO DE PAULA ABRANTES DE
OLIVEIRA-ME - CNPJ: 70.133.210/0001-33, no valor global de R$127.562,00 (cento e vinte e sete mil
quinhentos e sessenta edois reais).

FRANCISCO DE PAULAABRANTES DE OLIVEIRA-ME

DATA: 29.04.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE - SESAP
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

Contratação de serviços médicos, em um total de 520 (quinhentos e vinte) de Médico
Urgencista/Regulador para o SAMU

10:00 horas
27 de Maio de 2013

Rosilda Hipólito da Silva -

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICANACIONAL Nº 002/2013
Objeto:

. A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria
Estadual de Saúde-CPL/SESAP, vem através deste, Tornar Público, a realização de certame
licitatório namodalidadeConcorrência, tipomenor preço global, a realizar-se às dodia

, na sala de licitações na sede desta Secretaria.A presente licitação será regida
pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no instrumento
convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de Licitação da
SESAPe no site . Informações naCPL/SESAP- Fone (84)3232-2672 -Fax
(84) 3232-2671, nohorário das 08h00min às 17h00minhoras de segundaà sexta-feira.

Presidente - CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

MARIA ODETE XAVIER DE MEDEIROS
Missa de 7º dia de falecimento

netos, bisnetos e tataranetos convidam para a 
missa de 7º dia a se realizar terça-feira (30/04), 
às 19h, na Capela do Colégio Marista.
 
Antecipadamente, agradecem aos que 
comparecerem a esse ato de fé cristã.
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NOVO DEBATE VELHO
| MENORES | NOVO JORNAL OUVE AUTORIDADES SOBRE A 
POSSIBILIDADE E EFICÁCIA DA REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL 
PARA ADOLESCENTES; MAIORIA NÃO VÊ A MEDIDA COMO SOLUÇÃO

OS DEBATES EM torno do 
sistema socioeducativo 
potiguar e restrições aplicadas 
a adolescentes por práticas 
de infrações recorrentemente 
fi ndam em um ponto: a redução 
da maioridade penal. De 
forma mais recente, o debate 
foi novamente aceso com o 
assassinato há duas semanas 
do jovem Victor Deppman, 19 
anos, em São Paulo. Deppman 
foi vítima de um assalto. Sem 
reagir, foi alvo de um disparo 
de arma de fogo que lhe tirou a 
vida. A ocorrência foi gravada 
por câmeras de segurança de um 
estabelecimento próximo ao local 
do assalto. 

Um menor de idade se 
apresentou à polícia após 
pressão de familiares e 
confessou a autoria da morte 
do jovem. Parentes e amigos da 
vítima encampam pedidos de 
providência para responsabilizar 
o menor. Dentre as medidas 
requeridas, está a redução da 
maioridade penal para que o 
responsável possa ser submetido 
a leis destinadas aos maiores de 
idade.

No Rio Grande do Norte 
também há registro de casos 
de repercussão que envolveram 
menores. No ano passado, um 
adolescente participou de um 
assalto a uma padaria no bairro 
de Petrópolis. Com um comparsa, 
roubou dinheiro do local e, antes 
de sair, dispararam tiros contra 
os clientes. Um deles atingiu 
a vendedora Elizângela Iva de 
Souza, 32, que fi cou paraplégica.

Ambos foram presos menos 
de duas semanas depois do 
assalto. O comparsa, maior de 
idade, foi condenado a 18 anos de 
prisão pelos crimes cometidos. 
O menor foi sentenciado a 
medida máxima no sistema 
socioeducativo: internação de três 
anos em um Centro Educacional 
(Ceduc). Atualmente, ele cumpre 
a medida no Ceduc Mossoró, 
um dos dois únicos locais do Rio 
Grande do Norte que comportam 
adolescentes sentenciados a 
internação.

No último domingo, o NOVO 
JORNAL apresentou estatísticas 
levantadas junto à 3ª Vara da 
Infância de Natal. Os números 
comprovam uma escalada da 
violência praticada por menores. 
Entre 2010 e 2012, a quantidade 
total de infrações saltou 57%. 

Especialistas enxergam relação 
entre o aumento nos registros e 
a ausência de um sistema efi caz 
no RN.

Sobre o assunto, a equipe de 
reportagem ouviu autoridades 
de diferentes áreas para saber 
o que pensam sobre a proposta 
de redução da maioridade 
penal. Juízes, promotores, 
delegados, coronéis expuseram 
as opiniões. Representantes 
de Direitos Humanos e 
integrantes da sociedade, que 
não são diretamente ligados 
com a segurança pública e 
Poder Judiciário, também foram 
ouvidos.

Entre as autoridades, 
a visão quase comum é de 
que uma eventual redução 
não representaria a solução 
do problema no sistema 
socioeducativo como da violência 
notada no estado. Para a maioria, 
a saída está na aplicação do que 
determina o Estatuto da Criança 
e Adolescente (ECA), ao invés 
de combatê-lo. A opinião não 
é unanimidade. Para outros, 
a redução da maioridade 
apresentaria resultado imediato 
para os adolescentes envolvidos 
com delitos. Leia a seguir o que foi 
falado sobre o tema:

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

José Dantas de Paiva, 
Juiz da 1ª Vara da Infância de 
Natal

“Hoje, há duas correntes sobre o 
tema. Uma fala sobre o aumento de 
ocorrências envolvendo adolescentes 
entre 16 e 18 anos e que, para combater, 
seria necessário reduzir a maioridade. 
Há outra corrente, a qual sou adepto, de 
que a redução por si só não resolve a 
situação. Para mim, deve permanecer 
como está. O que deve ser combatido 
é a ausência de uma política voltada 
para a criança. Há uma ausência de 
resposta principalmente por parte do 
Poder Executivo estadual. Se um dia 
melhorarmos o sistema e atingirmos algo 
próximo do ideal, passo a defender a 
redução da maioridade, porque aí houve 
oportunidade e mesmo assim a violência 
permaneceu. Mas hoje não é isso que 
acontece. O sistema socioeducativo está 
um caos e reduzir a maioridade seria 
jogar a sujeira para debaixo do tapete. As 
maiores vítimas disso, desse sistema, são 
os próprios adolescentes.”

Ilná Rosado, 
Juíza da Vara da Infância de 
Parnamirim

“Sou contra [a redução da maioridade] 
porque a lei que trata disso é sufi ciente 
para reeducar e punir. A redução não irá 
trazer solução para a violência. Estamos 
carentes, sim, de políticas públicas 
básicas, especialmente na área da 
educação. Ao inserir um adolescente no 
Sistema Penitenciário, vou inseri-lo em 
um ambiente nocivo com pessoas de 
personalidade formada, por assim dizer. 
É aquela história de que a penitenciária 
é uma escola. Acredito que o nível de 
reincidência irá aumentar. Temos que 
resolver o problema na base, senão o 
índice de violência será maior no futuro.”

Marcus Aurélio de Freitas 
Barros, 
Promotor da Infância

“A questão que eu coloco para 
a sociedade é a seguinte: quem é o 
responsável por essa violência? São os 
adolescentes somente ou é o Estado 
que não cumpre a sua parte ao realizar 
dentro dos Ceducs o que determina o 
Sinase? Será que na hora que houvesse 
socioeducação e, através de uma 
atuação de uma equipe técnica, a 
possibilidade de mudança de projetos de 
vida desses adolescentes muitos deles 
não teriam outras oportunidades de vida 
e poderiam chegar à idade adulta sem 
essa constante prática de violência? A 
discussão me parece que deveria ser 
como implementar o ECA e não buscar 
uma alternativa para que o que o ECA 
impõe seja superado uma atuação mais 
drástica do Estado.”

Fábio Rogério Silva,
Delegado-geral da Polícia Civil 
do RN

“Sou favorável que se reduza de 
18 para 16. O adolescente com 16 anos 
já sabe o que faz. Já sabe o que é o 
bem e o mal, o certo e o errado. É por 
isso que a situação está desse jeito. 
Tem que arrochar. Se fosse legislador, 
já tinha feito isso há muito tempo. Em 
2005, eu me lembro de um caso que 
um adolescente estuprou e estrangulou 
uma menina e por faltar cinco dias para 
completar 18 anos não pegou quase 
nada. Hoje, está solto por aí. Tem que 
rever isso aí. As famílias que pagam o 
preço.”

Coronel Francisco Araújo,
Comandante-geral da Polícia 
Militar do RN

“Se esse for o caminho, daqui a 
pouco teremos crianças de 10 e 12 anos 
sendo presas. A redução da maioridade 
não vai ajudar a diminuir a criminalidade. 
Isso acontecerá através da implantação 
de políticas públicas de segurança, onde 
o jovem possa ter uma ocupação desde 
cedo através de atividades esportivas, 
culturais e sociais. E, principalmente, com 
o acompanhamento da família. Aí, sim, os 
jovens terão todas as possibilidades para 
não cair na criminalidade. A redução da 
maioridade é um engodo. É assim que 
vejo”.

Marcos Dionísio,
Presidente do Conselho Estadual 
de Direitos Humanos

“Está se jogando nas costas das 
crianças a responsabilidade pela onda 
de violência, quando na verdade o ato 
infracional é um grão de areia nessa 
situação. É muito mais comum você ver 
crianças e adolescentes como vítimas 
do que como autores. Está havendo 
um verdadeiro genocídio contra os 
adolescentes. Não é verdadeiro que o 
ECA é um emblema à impunidade. O 
Sistema socioeducativo é cruel, algo 
que beira o tratamento medieval. É 
tanto perverso com a criança quanto 
para a sociedade. É um sistema caro e 
inefi ciente, que inevitavelmente a criança 
sai pior do que entrou. Mas, sei que estou 
contra uma maré. As pessoas querem ver 
sangue e tortura.”

Dom Jaime Vieira, 
Arcebispo da arquidiocese de 
Natal

“Acho até que a sociedade deveria 
se indignar mais e promover amplas 
manifestações de repúdio, reprovação 
total a esses acontecimentos. Porém, 
vejo que não seria a receita própria 
para enfrentarmos o problema da 
delinquência juvenil e por conseguinte 
a medida da idade penal porque é 
algo que não vai resolver. Será que a 
medida para enfrentarmos a violência 
e da delinquência juvenil é cada 
vez mais transformar os presídios e 
casas de menores em depósitos de 
deliquentes que ali vão cada vez mais 
recrudescerem no seu sentimento de 
revolta? É como diz o evangelho: é 
como colocar remendo novo em panos 
velhos.”

Habib Chalita, 
Presidente da Associação 
Brasileira de Indústria de Hotéis 
no RN.

“Sou a favor da redução da 
maioridade penal. O que vemos hoje 
em dia é o aumento dos crimes em 
todo país, principalmente cometidos por 
menores de 18 anos, que muitas vezes 
são usados nessas ações criminosas 
por não serem atingidos pelo rigor da 
lei. A redução pode não acabar com 
a criminalidade, mas com certeza vai 
criar difi culdades quando os bandidos 
quiserem usar menores para os crimes 
ou até mesmo estes resolvam praticar 
algum delito. O que vemos hoje são 
crimes com cada vez mais requintes 
de crueldade e, por serem menores de 
idade, aqueles que o cometem passam 
impunes ou têm penas mais brandas.”

NEY DOUGLAS / NJ

José Vanildo, 
Presidente da Federação Norte-
rio-grandense de Futebol

“Simplesmente criminalizar o 
menor não é a solução. É necessário 
que se estabeleça critérios para 
aplicação de penas restritiva de 
liberdade e que, ao mesmo tempo, 
possibilite a recuperação do 
adolescente. Ações conjuntas são 
mais efi cientes do que a redução da 
maioridade.”

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

Sérgio Freire, 
Presidente da Ordem dos 
Advogados no RN

“O meu entendimento é que a 
redução não resolve. O Estatuto da 
Criança e Adolescente traz a obrigação 
de implantação de políticas sociais que, 
se efetivas, de fato iriam representar a 
redução da criminalidade. Se diminuir, 
o chefe do crime vai se utilizar de um 
menor de 16 anos. É necessário que o 
Estado aplique as políticas previstas.”

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Dados da 3ª Vara da Infância de Natal revelam que violência praticada por menores subiu 57% entre 2010 e 2012 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,005

TURISMO  2,130
1,17%

 54.887,25
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QUANDO NATAL ESTIVER sediando os 
jogos da Copa do Mundo em 2014, 
a Avenida Engenheiro Roberto 
Freire será um imenso canteiro de 
obras. A via, ligação provável en-
tre o estádio Arena das Dunas e os 
hotéis da Via Costeira, que devem 
hospedar as seleções estrangeiras 
e boa parte dos turistas aguarda-
dos para o Mundial, passará por 
um processo de reestruturação, 
que o Governo do Estado espera 
começar em setembro e durar 24 
meses. Para minimizar os trans-
tornos não haverá a interrupção 
total da avenida. A obra será exe-
cutada por etapas.

Hoje está sendo publicado no 
Diário Ofi cial do Estado o edital, 
cuja licitação vai ocorrer em 21 de 
junho próximo. Todo o processo li-
citatório deve durar, a partir de en-
tão, entre 60 e 90 dias para então 
serem iniciadas as obras. Como 
irão durar 24 meses, em junho de 
2014 os serviços estarão em ple-
no andamento, provocando ine-
vitáveis transtornos ao natalense e 
aos turistas que visitarão a cidade 
durante o Mundial.

Serão obras que se estenderão 

desde o viaduto de Ponta Negra, 
sobre a BR 101, até a feira de arte-
sanato nas proximidades do retor-
no para a Via Costeira, compreen-
dendo mais de 4 km de extensão. 
“Os transtornos são inevitáveis. 
Toda obra causa transtornos tem-
porários, mas transtornos maiores 
teremos no trânsito se deixarmos 
como está porque a tendência é 
piorar”, advertiu a governadora 
Rosalba Ciarlini ontem, durante 
uma entrevista coletiva que con-
vocou, juntamente com a secretá-
ria estadual de Infraestrutura, Ká-
tia Pinto, para anunciar a publica-
ção do edital.

De acordo com a chefe do Exe-
cutivo, esta será uma obra para de-
senvolver a Grande Natal e o turis-
mo no estado; porém, ela deixou 
claro que não será uma obra para 
o Mundial de 2014. Foi retirada do 
PAC Copa do Mundo – o Progra-
ma de Aceleração do Crescimento 
criado especifi camente para obras 
destinadas à competição – por 
causa dos riscos de suspensão no 
repasse de recursos, caso excedes-
se o prazo, e incluído no PAC das 
Grandes Cidades. A obra será exe-
cutada com recursos do Ministério 
das Cidades, tendo 15% de contra-
partida do Governo do Estado.

“Vamos planejar com a em-
presa vencedora da licitação a me-
lhor maneira de não causar mui-
tos transtornos aos motoristas”, 
planeja a secretária Kátia Pinto. 
Ela projeta a obra dividindo-a em 
etapas separadas. “Enquanto esti-
ver trabalhando em um quilôme-
tro, os outros três fi cam livres para 
o tráfego. Para chegar até eles, as 
ruas adjacentes estarão prontas 
para receber o fl uxo e desviar do 
trecho em obras”, explica.

Desta forma, assim que o tre-
cho em serviço for concluído po-
derá ser liberado se estiver em 

condições de suportar o trânsito e 
assim evitará que uma área muito 
extensa fi que interditada.

A princípio serão executadas 
interferências nas avenidas ad-
jacentes para receber o fl uxo de 
veículos durante as obras na Ro-
berto Freire. Receberão melho-
rias cerca de 30 ruas dos bairros 
de Capim Macio e de Mirassol. As 
melhorias consistem em servi-
ços de pavimentação, drenagem 
e sinalização horizontal e verti-
cal, que darão condições de mo-
bilidade na região no decorrer da 
obra, numa tentativa de compro-

meter ao mínimo o trânsito du-
rante a Copa do Mundo.

Kátia Pinto se diz tranquila 
quanto à possibilidade de atrasos 
nos serviços. O preço não será mo-
tivo porque as empresas partici-
pantes do processo já saberão que 
o valor será global, sem aumentos 
no decorrer dos trabalhos. “Sinto-
-me muito confortável quanto a 
essa questão de atrasos. Claro que 
não se pode garantir, mas para 
uma obra desse porte competirão 
as dez maiores empresas do país, e 
que poderão concluir a obra antes 
mesmo do previsto”, avalia.

Outra obra de grande porte 
e que deve ultrapassar os R$ 
200 milhões é a Via Norte-
Sul. O projeto executivo ainda 
está sendo traçado, mas a 
Secretaria de Infraestrutura 
já sabe que a nova estrada 
passará pelos bairros de 
Bom Pastor, Felipe Camarão, 
Cidade da Esperança, Planalto, 
Pitimbu, Neópolis, Capim Macio 
e Ponta Negra, partindo do 
entroncamento da Mor Golveia 
com a BR 226, cruzando a BR 
101 na altura do supermercado 
Makro, até a Rota do Sol.

Ainda não há datas para 
o início da obra, ou mesmo 
para a licitação, embora os 
recursos já estejam garantidos 
pelo Ministério das Cidades. A 
Norte-Sul deve benefi ciar 380 
mil pessoas, em Natal e nos 
outros municípios da Região 
Metropolitana. Os gargalos nas 
Avenidas Hermes da Fonseca, 
Salgado Filho e Prudente de 
Morais, serão extintos.

Para as obras da Avenida En-
genheiro Roberto Freire, o Go-
verno do Estado está adotando o 
novo modelo de licitação do Go-
verno Federal. É o Regime Diferen-
ciado de Contratação (RDC).

Por este modelo tanto o pro-
jeto executivo, como a obra em si, 
não estão mais separados e quem 
vence a licitação vence com o pro-
jeto executivo próprio, não poden-
do se queixar depois de inadequa-
ções futuras na hora de fazer a 
obra. Isto signifi ca que a obra não 
poderá parar por reclamações de 
que os custos aumentaram, evi-
tando assim atrasos na conclusão.

Essa nova modalidade de lici-
tação encurta o tempo do proces-
so e o custo dos projetos por ado-
tar o critério de inversão de fases. 
O valor do orçamento da obra é si-
giloso e protegido pela Comissão 

de Licitação. A Secretaria de Infra-
estrutura está divulgando apenas 
que o custo para as obras de rees-
truturação da Roberto Freire ultra-
passa R$ 200 milhões e que o Es-
tado entra com uma contraparti-
da de 15%.

Somente após a apresenta-
ção das propostas pelas empre-
sas é que o valor que o Governo 
pretende pagar será anunciado. A 
partir de então, a empresa que ti-
ver apresentado o menor valor e 
que seja inferior ao do Governo, é 
a vencedora. Se todas apresenta-
rem valor acima do previsto, será 
negociado qual delas poderá ofe-
recer menos.

Esta medida é um incentivo 
para que as empresas ofereçam 
preços menores e evitem acordos 
com suas concorrentes para man-
terem preços mais altos. A padro-

nização de minutas de contratos 
permitirá que seja utilizada uma 
minuta padrão para contratações, 
acelerando o processo hoje demo-
rado e, segundo o governo, inefi -
ciente. O novo modelo só pode ser 
aplicado para licitações e contra-
tos destinados à Copa das Con-
federações de 2013, da Copa do 
Mundo de Futebol de 2014, dos Jo-
gos Olímpicos e Paraolímpicos de 
2016 e para as obras do PAC.

Quando a vencedora con-
cluir os trabalhos, por volta do se-
gundo semestre de 2015, a Aveni-
da Engenheiro Roberto Freire, es-
tará mais moderna, organizada e 
com o trânsito fl uindo pelos pró-
ximos vinte anos. Deixará de ter 
seus nove semáforos e passará a 
ter apenas quatro. Logo no acesso 
à BR 101, próximo ao supermerca-
do Nordestão, um túnel vai iniciar 

a Via Expressa de 4 km que se es-
tenderá pela avenida com seis fai-
xas nos dois sentidos permitindo a 
fl uidez do trânsito.

Outros dois túneis serão cons-

truídos, um deles nas imediações 
da Universidade Potiguar (UnP), 
onde há alagamentos quando 
chove. Esse problema não existi-
rá mais porque também será exe-

cutado um sistema de drenagem.
As seis faixas de pedestres au-

mentarão para doze e a avenida 
vai ganhar um corredor exclusivo 
para ônibus, paradas modernas, 
ciclovia, além de todo projeto de 
paisagismo para valorizar cantei-
ros e a vegetação peculiar daquela 
via. As calçadas serão adaptadas e 
padronizadas para permitir maior 
mobilidade de pedestres e pessoas 
com defi ciência.

A ampliação da capacidade 
do tráfego que vai contemplar o 
transporte comum, o coletivo e o 
de cargas, é outra melhoria oca-
sionada pela segregação das vias 
locais e de passagem nos pontos 
mais carregados. Pelas estatísti-
cas da Secretaria de Infraestrutu-
ra, cerca de dez mil carros passam 
pela Avenida Engenheiro Roberto 
Freire todos os dias.

COM A BOLA
/ PONTA NEGRA /  GOVERNO 
LANÇA HOJE O EDITAL PARA 
REESTRUTURAÇÃO DA AV. ROBERTO 
FREIRE, NUM TRECHO DE 4 KM, 
COM O INCONVENIENTE DAS OBRAS 
DURANTE O MUNDIAL DE 2014ROLANDO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LICITAÇÃO EM NOVO MODELO

VIA NORTE-SUL

 ▶ Corredores exclusivos para ônibus na nova Av. Roberto Freire: obra será feita em etapas para reduzir transtornos

REPRODUÇÃO

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini e Kátia Pinto no anúncio do edital

IVANÍZIO RAMOS / ASSESSORIA
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Como a ampliação do 
número de empregados e 
mesmo a construção de novas 
fábricas, como a de Extremoz 
ou ainda a de Fortaleza (CE), 
mostrou-se uma saída inviável 
para o grupo empresarial, a 
Guararapes decidiu investir, 
pela primeira vez em sua 
história, na terceirização da 
produção.

A previsão é de que a 
contratação das empresas 
de facção por todo o estado, 
nos próximos quatro anos, 
faça com que o número 
de empregos atualmente 
ocupados na principal fábrica 
da empresa – 13 mil – fosse 
superado em mais de 7 mil 
vagas diretas.

Desde janeiro, seis 
empresas localizadas em 

cidades como Jardim do 
Seridó, Cerro Corá, Acari e 
Caicó produzem peças para 
a rede Riachuelo. Outras 
40 facções do RN já estão 
cadastradas pela empresa 
e, logo após realizarem sua 
regularização dentro das 
exigências apresentadas pela 
Guararapes, também estarão 
prestando o seu serviço.

O plano é de que a 
contratação das empresas 
seja feita por blocos regionais. 
Para tanto, o grupo gestor 
que cuida do processo, 
encabeçado pelo diretor 
industrial Jairo Amorim e 
o diretor de suprimentos 
Eugênio Dias, já está em 
contato com empresas do 
Alto Oeste e da região de 
Caraúbas.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A INICIATIVA DO Grupo 
Guararapes Confecções 
de gerar, em quatro anos, 
cerca de 20 mil empregos 
no Rio Grande do Norte, 
pulverizados nas empresas de 
facção no interior do Estado, 
é vista como uma saída para 
a melhora no setor industrial 
no RN. 

O projeto, apesar de ainda 
ser considerado embrionário, 
tanto pela empresa quanto 
pelos que acompanham o 
processo de fora, é visto com 
bons olhos pelo representante 
da classe empresarial. “As 
informações que chegam são 
muito gerais, mas tudo indica 
que é uma boa medida para 
a nossa indústria”, ressaltou 
o presidente do Sindicato 
da Indústria do Vestuário no 
RN (Sindivest-RN), Marinho 
Herculano de Carvalho. 

A iniciativa está dentro 
do plano de expansão da 
empresa, que pretende 

conseguiu dobrar a atual a 
quantidade de lojas da rede 
Riachuelo no país (172) e, 
consequentemente, a sua 
produção de roupas para 
atender a demanda varejista 
até 2017. A medida está 
sendo aplicada através da 
contratação de empresas de 
facção – pequenas indústrias 
de confecção que trabalham 
exclusivamente para outras 
empresas, sejam na indústria 
ou no comércio. O foco inicial 
da Guararapes é buscar as 
empresas na região do Seridó 
potiguar.

A ação do grupo 
empresarial, iniciada em 
meados de dezembro do 
ano passado, foi publicada 
na edição de domingo (28) 
do NOVO JORNAL. Ela é 
impulsionada pelo seguido 
nível de crescimento 
alcançado pelo varejo, que 
enquanto o Produto Interno 
Bruto (PIB) do ano passado, 
por exemplo, não alcançou 
1%, chegou a mais de 8% em 
2012.

O posicionamento do 
presidente do sindicato 
patronal reforça o cuidado 
com que o assunto é tratado 
dentro da Guararapes nos 
cinco meses recentes. “Não 
estão comentando nada. As 
negociações são fechadas. 
É comum a empresa 
(Guararapes) preferir fazer 
sem divulgação. O que ouço 
são muitos comentários”, 
comenta Marinho.

As empresas de facção, 
segundo o presidente, não 
são ligadas diretamente ao 
Sindivest, mas trabalham em 
sua maioria para empresas 
ligadas à entidade. Por conta 
disso os acordos de relação 
de trabalho são fechados. 
As facções seridoenses, 
por exemplo, possuem 
sua própria entidade 
representativa (Associação 
Seridoense de Confecções 
- Asconf), que trata com a 
Guararapes a respeito das 
contratações das empresas 
que irão produzir para a 
gigante das confecções.

COSTURA 
VIRTUOSA

NOVIDADE REMETE 
À ÉPOCA DE OURO

/ CONFECÇÕES /  SINDICATO DA INDÚSTRIA DO 
VESTUÁRIO RECEBE COM OTIMISMO NOTÍCIA DA CONTRATAÇÃO 
DE FACÇÕES NO INTERIOR E VÊ DIAS MELHORES PARA A 
ATIVIDADE, QUE JÁ FOI HEGEMÔNICA NO RN

A possibilidade de abertura 
dos milhares de postos de empre-
go na indústria de confecção no 
interior do RN faz o representan-
te da indústria de vestuário relem-
brar quando o setor era grande e 
Natal era um pólo de produção.

Atualmente com dez empre-
sas fi liadas, o sindicato que terá 
Marinho Herculano como líder 
até 2014 já possuiu muito mais 
força. “Há muito tempo atrás eram 
muito mais fi liados. As empresas 
foram fechando e as que eram de 

fora começaram a levar suas uni-
dades para outros locais”, conta 
Herculano.

Entre as empresas que não 
existem mais, diminuíram sua 
produção ou mudaram de local, 
o presidente relembra as que fun-
cionavam até meados da década 
de 1990 em locais onde hoje estão 
três shoppings e um supermerca-
do, todos localizados na Zona Sul 
da capital. 

No local onde está o Via Dire-
ta funcionava a Soriedem Confec-

ções; de frente, ocupando o que 
hoje é o Natal Shopping, estava a 
Sparta Confecções, oriunda ain-
da da instalação da União das Em-
presas Brasileiras (UEB) na déca-
da de 1970 no RN. Completavam o 
“roteiro” das empresas de confec-
ção em Natal a Confecções T Bar-
reto – atual sede do Carrefour; a 
Indústria Têxtil Seridó, substituída 
pela mineira Coteminas S.A. em   
São Gonçalo do Amarante e a pró-
pria fábrica da Guararapes, onde 
foi construído o shopping Midway.

Através de sua conta no Ins-
tagram (rede social de compar-
tilhamento de imagens), o presi-
dente da Rede Riachuelo e vice-
-presidente do Grupo Guararapes, 
Flávio Rocha, elogiou a matéria 
publicada na edição de domingo 
do NOVO JORNAL.

O empresário reproduziu para 
os seus seguidores a capa que tra-

zia a imagem de um dos setores 
de produção da unidade fabril de 
confecções instalada no Distri-
to Industrial de Extremoz, e par-
te da reportagem do caderno de 
Economia. Rocha trata o projeto, 
que vislumbra a criação de 20 mil 
empregos no interior do RN, atra-
vés da expansão da rede Riachue-
lo como “transformador” e uma 

possibilidade de expansão da em-
presa em solo potiguar. Atualmen-
te seis empresas de facção já estão 
formalmente ligadas à empresa e 
produzem peças que são distribu-
ídas para unidades da Riachuelo.

Ele ainda criticou o que cha-
ma de “forças do contra”. “O Novo 
Jornal traz uma bela matéria so-
bre a nossa possibilidade de ex-

pansão no RN. Que as ‘forças do 
contra’ não consigam impedir 
esse projeto transformador”, es-
creveu. As duas imagens postadas 
pelo executivo, um dos industriais 
mais respeitados do país e herdei-
ro da maior empresa de confec-
ções na América Latina, recebe-
ram 291 “curtidas” e uma série de 
elogios dos seguidores de Rocha.

EMPRESÁRIO ELOGIA 
MATÉRIA DO NOVO JORNAL TERCEIRIZAÇÃO SERÁ EM 

BLOCOS REGIONAISNEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Costureiras na unidade de Extremoz: profi ssão está em alta

 ▶ O empresário Flávio Rocha postou no Instagram reproduções da reportagem e da capa do Novo Jornal do último domingo

 ▶ Com 13 mil empregados, unidade da Guararapes em Extremoz não tem mais como crescer

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

20 mil

É o número 
de empregos 

previstos para o 
interior do estado
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BRUNO SOARES
DA GAZETA DO OESTE

A PETROBRAS E o Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE) assinaram 
ontem pela manhã o convênio 
da Cadeia Produtiva de Petró-
leo, Gás e Energia do Rio Gran-
de do Norte. Na cerimônia, reali-
zada na Base 34, no Alto do Su-
maré, também foi lançado o Pe-
troBrasil 2013 – 5ª Conferência e 
Encontro de Negócios do Setor 
de Petróleo, Gás, Energia e Naval 
que ocorrerá em Mossoró entre 
os dias 24 e 26 de julho.

O convênio entre as duas ins-
tituições começou em 2009 (com 
validade de dois anos) e foi assi-
nado pela terceira vez, com vali-
dade para os anos 2013-2014, vi-
sando a implementação de pro-
jeto estruturante para a inserção 
competitiva e sustentável de mi-
cro e pequenas empresas na ca-
deia produtiva de petróleo, gás e 
energia.

“Nessa parceria, que já é anti-
ga, foram investidos cerca de R$ 
2,5 milhões e, agora, nesse novo 
convênio, será mais R$ 1,5 mi-
lhão. Por meio dessa parceria as 
empresas estão se tornando cada 
vez mais competitivas, mais pre-
paradas, tornando-se mais sus-
tentáveis e que hoje são referên-
cia no país e até fora do Brasil”, 
destacou o diretor técnico do Se-
brae, João Hélio Cavalcanti.

O apoio e a capacitação ofe-
recidos no convênio, segundo 
Cavalcanti, tornam as empresas 
preparadas, inclusive, para atu-
ar em outros setores de ener-

gia. “Sabemos que o petróleo 
é uma fonte fi nita de recursos 
e uma hora pode acabar. Hoje 
as empresas estão preparadas 
para atuar em outros mercados”, 
acrescentou.

O gerente-geral da Petrobras 
RN-CE, Luiz Ferradans Mato, 
destacou a importância de mais 
uma renovação no convênio. “É 
o prosseguimento de uma parce-
ria de grande sucesso na prepa-
ração de empresas para se torna-
rem cada vez mais competitivas. 
Para 2013-2014 esperamos mais 
resultados bons”, afi rmou.

O elevado potencial do setor 
de petróleo, gás e energia, um dos 
mais representativos e promisso-
res da economia brasileira, será 
o foco das discussões da 5ª edi-
ção da PetroBrasil, que busca dis-
seminar novos conhecimentos e 
oportunidades de negócios para 
a cadeia produtiva do segmento.

A feira já foi realizada em Re-
cife, Manaus, Aracaju e Bahia e 
chega pela primeira vez em Mos-
soró – vai acontecer nos dias 24, 
25 e 26 de julho, no Teatro Muni-
cipal Dix-huit Rosado.

A PetroBrasil tem como tema 

‘Oportunidades de Negócios Sus-
tentáveis na Cadeia de Petróleo, 
Gás e Energia’. A programação 
conta com conferências com te-
máticas relativas ao setor de pe-
tróleo e gás, energia e naval. Es-
tão previstas ainda abordagens 
de assuntos importantes como 
inovação, competitividade e tec-
nologia, com discussões em tor-
no de alternativas voltadas para 
a sustentabilidade.

“Vamos discutir fornecimen-
to sustentável, empregabilidade 
e oportunidades na área. A pro-
gramação está fechada e o que 

está faltando é só a confi rma-
ção de algumas atrações, como, 
por exemplo, um profi ssional de 
Oklahoma que tem larga experi-
ência em campos maduros e tem 
muito a contribuir com a nossa 
realidade”, explicou André Hen-
rique Souza, do comitê gestor da 
Redepetro do RN.

Serão realizadas visitas téc-
nicas, rodadas de negociação en-
tre empresas brasileiras e estran-
geiras, exposição de produtos e 
serviços.

A cerimônia contou com re-
presentantes das empresas, ins-
tituições como o Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Rio Grande do Norte 
(I-FRN) de Mossoró, Prefeitura 
Municipal, Câmara de Vereado-
res, Caixa Econômica Federal, 
Banco do Brasil, Banco do Nor-
deste do Brasil, entre outros.

PARCERIA NA BASE 34
/ CADEIA /  SEBRAE E PETROBRAS PRORROGAM CONVÊNIO EM MOSSORÓ, QUE ESTRUTURA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS NA ATIVIDADE E 
LANÇAM A PETROBRASIL, CONFERÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO E ENERGIA QUE ACONTECE PELA PRIMEIRA VEZ NA CIDADE, NO MÊS DE JULHO

 ▶ Diretor técnico do Sebrae, João Hélio Cavalcanti, destaca importância do convênio

WILSON MORENO / GAZETA DO OESTE MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

É O PROSSEGUIMENTO 
DE UMA PARCERIA DE 
GRANDE SUCESSO 
NA PREPARAÇÃO DE 
EMPRESAS PARA SE 
TORNAREM CADA VEZ 
MAIS COMPETITIVAS”

Luiz Ferradans Mato
Gerente-geral da Petrobras
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RELATÓRIO DADIRETORIA
SenhoresAcionistas,

ACOMPANHIADE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL - URBANA, criada pela Lei Municipal 2.659 de 28 deAgosto de 1979, competindo-lhe
especificamente planejar, desenvolver, regulamentar, fiscalizar, executar, manter e operar os serviços de limpeza pública do Município do Natal, vem,
conforme as determinações legais e de acordo com seu Estatuto Social, publicar para apresentação ao público em geral, o resumo das atividades
realizadas no exercício de 2012, bem como o seu Balanço patrimonial e as respectivas demonstrações Financeiras, acompanhados dos pareceres do
Conselho deAdministração e Fiscal.

Neste relatório serão apresentados dados referentes ao exercício de 2012.

AGerênciaAdministrativa, subordinada a DiretoriaAdministrativa e Financeira, tem como responsabilidade, planejar, controlar e executar todas
as atividades administrativas financeiras e contábeis da URBANA, segue algumas ações abaixo:
- Levantamento e controle de materiais de expediente;
- Medidas para redução de custos na telefonia fixa;
- Recadastramento de acesso dos funcionários que utiliza a rede e internet;
- Criação da sala de monitoramento, através de sistema de GPS, para todos os equipamentos da URBANA;
- Reposição de iluminação interna e externa do prédio principal;
- Limpeza do prédio principal;
- Manutenção e revisão na rede elétrica da Usina;
- Foi retirado todo material inservível que se encontrava no pátio da Oficina.

1-

2 -

Área administrativa

Área operacional

Atividades desenvolvidas pelo setor de Drenagem no período de janeiro a dezembro de 2012

MESES
BOCADE LOBO POÇO DE VISITA CALHA TUBO CAPINAÇÃO

UNIDADE UNIDADE METRO M3 M3
JAN 426 6 5.530 1.000 240
FEV 409 2 5.105 - 251
MAR 424 - 5.000 - 371
ABR 375 8 5.150 - 222
MAI 390 1 5.420 - 226
JUN 281 7 5.240 - 205
JUL 269 1 5.430 - 331
AGO 194 - 5.280 - 245
SET 266 6 5.000 - 257
OUT 351 - 5.550 - 205
NOV 366 9 5.155 20 114
DEZ 341 5 5.260 - 242
TOTAL 4.092 45 63.120 1.020 2.909

Atividades desenvolvidas pelo Setor de Fiscalização no período de janeiro a dezembro de 2012.
ATIVIDADES

JAN. FEV. MAR. ABR MAI JUN
DESENVOLVIDAS

Notificação de terreno 03 03 02 03 00 03
Notificação comercial 08 06 11 18 05 07
Notificação residencial 09 07 16 12 04 07
Boletim SAP (Executado) 190 41 90 40 29 79
Pintura de placa proibitiva 14 17 12 36 44 47
Processo pertinente a TLP 15 00 04 21 03 00
CI expedida 32 40 38 51 44 44

ATIVIDADES
JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

DESENVOLVIDAS
Notificação de terreno 02 04 02 04 02 01
Notificação comercial 06 12 13 16 15 12
Notificação residencial 05 35 07 18 21 15
Boletim SAP (Executado) 26 25 20 59 25 38
Pintura de placa proibitiva 32 23 30 34 13 27
Processo pertinente a TLP 37 00 03 05 00 00
CI expedida 44 30 13 19 25 17

Dados referentes a coleta de resíduos sólidos urbanos no município de Natal no ano de 2012

M E S E S

ENTULHO -
RESÍDUOS DE
CONSTRUÇÃO

CIVIL- RCC

PODAÇÃO
COLETA

SELETIVA

COLETA
DOMICILIAR

T O T A L

JAN 22.649 17.588 699 319 41.256
FEV 20.136 17.054 931 189 38.311
MAR 22.121 21.123 1.334 237 44.815
ABR 20.416 15.057 1.149 236 36.869
MAI 20.798 16.053 1.531 332 38.751
JUN 21.139 9.362 948 270 31.743
JUL 22.527 10.246 1.522 344 34.670
AGO 22.785 10.332 1.311 326 34.780
SET 20.195 11.058 1.547 300 33.124
OUT 20.996 11.387 1.639 220 34.251
NOV 17.988 6.171 1.385 203 25.758
DEZ 18.690 5.138 873 265 24.987

T O T A L 250.442 150.568 14.868 3.243 419.314
MÉDIA MENSAL 23.101 13.536 1.370 265 38.332
MÉDIA DIÁRIA 770 451 46 9 1.278

(Tomou-se como parâmetro 30 dias/mês)
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RESUMO DO RELATÓRIO DEAÇÕES NO PERÍODO DE JANADEZ - 2012

MESES

AÇÕES

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

Reuniões 03 01 - 04 03 02 - - 02 - - - 15

PICS - 02 02 01 01 - 01 - 03 - - - 10

Palestras 01 - 01 01 02 - - 01 04 01 02 02 15

Teatro - - - - 01 03 01 01 04 - - 03 13

Oficinas - - - - - - - - - - - - -

Ações
Comunitárias

- - 02 - - - - - - - - - 02

Cataforte - 04 04 04 04 04 04 - - 01 - - 25

Nestes Termos apresentamos o relatório da diretoria.

ADIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL

Conta Descrição 31/12/2011 31/12/2012

1 ***ATIVO*** 3.124.880,83 D 3.651.469,23 D

11 ATIVO CIRCULANTE 813.143,48 D 1.072.187,04 D

111 DISPONÍVEL 272.690,98 D 380.112,16 D

111002 DEPOSITOS BANCARIOS A VISTA 272.670,98 D 380.092,16 D

112 CRÉDITOS 33.793,68 D 41.630,77 D

113 ESTOQUES 506.658,82 D 650.444,11 D

13 ATIVO NAO CIRCULANTE 2.311.737,35 D 2.579.282,19 D

132 IMOBILIZADO 12.803.941,98 D 13.189.440,19 D

132001 BENS IMOBILIZADOS 12.803.941,98 D 13.189.440,19 D

133 (-) OUTRASIMOBILIZAÇÕES 10.492.204,63 C 10.610.158,00 C

2 ***PASSIVO*** 3.124.880,83 C 3.651.469,23 C

21 PASSIVO CIRCULANTE 46.161.902,03 C 98.496.520,88 C

211 EXIGIBILIDADEACURTO PRAZO 46.161.902,03 C 98.496.520,88 C

211001 FORNECEDORES 21.898.395,91 C 28.820.082,20 C

211002 CREDORES DIVERSOS 5.091,56 C 4.875,49 C

211003 CONSIGNACOES 945.966,76 C 1.168.162,79 C

211004 OBRIGACOES FISCAIS 1.509.858,57 C 2.217.009,47 C

211005 OBRIGACOES SOCIAIS TRABALHISTA 9.642.071,69 C 54.123.823,89 C

211007 HONORARIOS A PAGAR 90.630,52 C 92.680,02 C

211016 PASSIVO OCULTO - PROVISÕES TRABALHISTAS 6.467.340,60 C 6.467.340,60 C

211017 INSS – NFLD 4.206.935,26 C 4.206.935,26 C

211018 INSS - AUTO DE INFRAÇÃO 1.395.611,16 C 1.395.611,16 C

22 ***PASSIVO Ñ CIRCULANTE*** 67.243.356,85 C 67.243.356,85 C

221 EXIGIBILIDADESALONGO PRAZO 67.243.356,85 C 67.243.356,85 C

221000 PASSIVO OCULTO - PROVISÕES TRABALHISTAS 293.717,18 C 293.717,18 C

221002 Parcelamentos 66.949.639,67 C 66.949.639,67 C

24 *** PATRIMÔNIO LÍQUIDO *** (110.280.378,05) D (162.088.408,50) D

241 CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADO 3.756.654,12 C 3.756.654,12 C

241001 *** CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO *** 1.975.204,00 C 1.975.204,00 C

241001.0001 Prefeitura Municipal de Natal - 99,96% 1.975.204,00 C 1.975.204,00 C

241003 Reserva de Reavaliação 1.781.450,12 C 1.781.450,12 C

241003.0001 Reserva de Reavaliação 1.781.450,12 C 1.781.450,12 C

242 RESERVAS DE LUCROS (114.037.032,17) D (165.845.062,62) D

242001 RESERVAS DE LUCROS (114.037.032,17) D (165.845.062,62) D

242001.0001 Prejuizos Acumulados (113.042.819,53) D (114.037.032,17) D

242001.0003 Prejuizos Acumulados dos Exercícios (994.212,640 D (51.808.030,45) D

Natal/RN, 31 de Dezembro de 2012.

JOÃOALVES DE CARVALHO BASTOS

TARCISIO FERREIRACHAVANTE

Diretor Presidente
CPF: 526.172.704-91

Contador
CRC n. 3.362

THEO CASSIMIRO GOMES

MÀRCIO HENRIQUE BANDEIRAATALIBA

Diretor Adm. Financeiro
CPF: 466.261.154-72

Diretor de Operações
CPF: 876.877.714-00

COMPANHIADE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL - URBANA

CAPITALREALIZADOATUALIZADO

HISTÓRICO Capital Social Correção
Prefeitura
Municipal de Reserva de Prejuízo Total

Integralizado Monetária Natal 99,96% Reavaliação Acumulado
Saldo em
31.12.2011 0,00 0,00 1.975.204,00 1.781.450,00 (114.037.032,17) (110.280.378,05)

Reserva de
Reavaliação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Prejuízo do

Exercício 0,00 0,00 0,00 0,00 (51.808.030,45) (51.808.030,45)

Saldo em

31.12.2011 0,00 0,00 1.975.204,00 1.781.450,00 (165.845.062,62) (165.845.062,62)

JOÃOALVES DE CARVALHO BASTOS
Diretor Presidente

CPF: 526.172.704-91

THEO CASSIMIRO GOMES
Diretor Adm. Financeiro

CPF: 466.261.154-72

TARCISIO FERREIRACHAVANTE
Contador

CRC n. 3.362

MÀRCIO HENRIQUE BANDEIRAATALIBA
Diretor de Operações
CPF: 876.877.714-00

Natal/RN, 31 de Dezembro de 2012.

JOÃOALVES DE CARVALHO BASTOS
Diretor Presidente

CPF: 526.172.704-91

THEO CASSIMIRO GOMES
Diretor Adm. Financeiro

CPF: 466.261.154-72

TARCISIO FERREIRACHAVANTE
Contador

CRC n. 3.362

MÀRCIO HENRIQUE BANDEIRAATALIBA
Diretor de Operações
CPF: 876.877.714-00

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - DMPL

Em 31 de Dezembro de 2012.

Natal/RN, 31 de Dezembro de 2012.

JOÃOALVES DE CARVALHO BASTOS
Diretor Presidente

CPF: 526.172.704-91

THEO CASSIMIRO GOMES
Diretor Adm. Financeiro

CPF: 466.261.154-72

TARCISIO FERREIRACHAVANTE
Contador

CRC n. 3.362

MÀRCIO HENRIQUE BANDEIRAATALIBA
Diretor de Operações
CPF: 876.877.714-00

NOTAS EXPLICATIVAS DE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

CONTEXTOOPERACIONAL
URBANA COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL

APRESENTAÇÃOEELABORAÇÃODASDEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS

PRINCIPAISPRÁTICASCONTÁBEIS

ATIVOCIRCULANTE

ESTOQUE

Em 31 de Dezembro de 2012.

A é uma sociedade anônima de economia mista, vinculada a Secretaria
Municipal de Serviços Urbanos SEMSUR, criada pela Lei Municipal nº. 2.659, de 28 de agosto de 1979, e regulamentada pelos decretos ns. 2.260 de 28
de setembro de 1979, e 2.309 de fevereiro de 1980, têm como seu sócio acionista controlador a Prefeitura Municipal de Natal, que detêm 99,96% do seu
capital total e seus acionistas minoritários detêm 0,04% sendo representado pelo o Srº José Agripino Maia 0,01%, Francisco Pancrário Madruga
0,01%, Ione Macedo de Medeiros Salem 0,01%, Marcílio Monte Carrilho de Oliveira 0,01%. A URBANA tem por objetivo a prestação de serviço de
limpeza das vias públicas e coleta de lixo domiciliar e industrial, inclusive sua destinação final.

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com os princípios contábeis na Lei nº. 11.638/07, e resultam da simples acumulação de valores
nominais, seguindo as práticas contábeis descritas na nota 3 de acordo com a Lei nº. 9.249/95, as demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de
dezembro de 2012 deixaram de contemplar os efeitos da correção monetária das contas integrantes doAtivo Permanente e do Patrimônio Líquido.

Os ativos realizáveis até o exercício seguinte estão demonstrados como circulantes. As movimentações de valores depositados em favor à URBANA
foram feitos através das instituições bancárias Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal.

Os valores são determinados ao custo da compra inferior aos custos de reposição ou valores de realização. O consumo e valorizado pelo preço das
primeiras entradas (PEPS). Neste ano apresenta um aumento que corresponde aproximadamente de 467% de elevação entre 2011 e 2012 na conta de
materiais diversos. Considerando que oAlmoxarifado não continha no início do presente exercício nenhum material ao alcance do valor demonstrado.
O saldo de estoque está assim representado:

ATIVONÃOCIRCULANTE

DEPRECIAÇÃO

MÉTODODERECONHECIMENTODERECEITASEDESPESAS

PASSIVOCIRCULANTE

Fornecedores

O Imobilizado (Bens Imóveis - Terreno e Edificações) está avaliado pelo custo de aquisição menos a depreciação correspondente. Prejuízo por ação e
determinado considerando as ações em circulação nas datas dos Balanços. Durante o exercício de 2012 ficou em aberto a realização de uma reavaliação
dos itens constantes no Imobilizado (Edificações), cujos valores estão representados por valores que não representam o valor monetário real dos
mesmos.

As Receitas e Despesas da URBANA no exercício 2012 foram registradas pelo principio da competência. As principais receitas operacionais da
empresa continuam sendo aquelas originadas apenas da sua atividade principal que é a prestação de serviços de limpeza urbana.

O Passivo Circulante esta demonstrado no balanço como exigibilidade a curto prazo, cabendo destacar as obrigações relevantes:

Nesta conta esta registrada os clientes com saldo para o exercício seguinte de R$ 28.824.957 (Vinte e Oito Milhões e Oitocentos e Vinte e Quatro mil e
Novecentos e cinquenta e sete reais).

ITENS 2011 2012
PEÇAS E ACESSORIOS 141.357 111.893
MATERIAIS DE EXPEDIENTES 1.252 4.501
MATERIAL PERMANENTE 15.775 15.775
MATERIAL DE LIMPEZA URBANA 252.919 127.459
FARDAMENTOS 12.527 4.013
MATERIAIS DIVERS OS 82.828 386.802
TOTAL 506.658 650.444

ITENS 2011 2012
FORNECEDORES 21.903.487 28.820.082
CREDORES DIVERSOS 0 4.875
TOTAL 21.903.487 28.824.957

PASSIVONÃOCIRCULANTE
Provisões Trabalhistas: passaram a serem considerados os valores pertinentes às ações trabalhistas contra a Companhia, bem como os valores dos autos
de infração e NFLD oriundos da fiscalização do INSS.
No Passivo Não Circulante o os valores referentes aos REFIS continuam a ser lançados em passivo não circulante em virtude da decisão proferida em 1ª
instancia pela vara de Justiça Federal.
Na conta do PAES tem um saldo de R$ 5.286,99 (cinco mil duzentos e oitenta e seis reais e noventa e nove reais), não esta condizente com o saldo do
extrato do PAES na RFB que esta liquida isso aconteceu devido ao saldo dos anos anteriores (2008/2009) não ter sido ajustado.

Recuperação da área de Destino Final de Cidade Nova
Convênio Prefeitura Municipal de Natal/FUNASA
Lagoa de captação de água pluviais, regularização de taludes, galpão para armazenamento de
materiais recicláveis.

50% concluída

Continua

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÌCIO - DRE
Conta Descrição 01/01/2012 a 31/12/2012
(+) 010 Receita Bruta Operacional 115.035.438,48

010.01 Faturamento Prod. Merc. e Serviços 115.035.438,48
(=) 030 Receita Líquida 115.035.438,48
(-) 040 Custo Mercadorias/Serviços Vendidos 166.846.066,12
(=) 060 Lucro Bruto (51.810.627,64)
(=) 110 Lucro Operacional (51.810.627,64)
(-) 120 Receita Não Operacional 2.597,19

421 RECEITAS FINANCEIRAS 2597,19 C
421001 RECEITAS FINANCEIRAS 2597,19 C
421001.0003 RENDAS FINANCEIRAS S/APLICACAO 2597,19 C

(=) 150 Res. Antes Imp.Renda e Contrib. Social (51.808.030,45)
(=) 180 Res. Antes das Participações e Contrib. (51.808.030,45)
(=) 200 Resultado Líquido do Exercício (51.808.030,45)

Continuação

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS OU PREJUÍZOACUMULADOS - DLPA
Saldo em 31 de Dezembro de 2011 (114.037.032,17)
Ajuste de Exercícios Anteriores 0,00

Efeitos da Mudança de Critérios Contábeis 0,00
Retificação de Erro de Exercícios Anteriores 0,00

Parcela de Lucro Incorporada ao Capital 0,00
Reversões de Reservas 0,00

Legal 0,00
Estatutária 0,00
De Contingências 0,00
De Lucros a Realizar 0,00
De Lucros para Expansão 0,00

Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício (51.808.030,45)
Proposta da Administração de Destinação do Lucro 0,00

Transferência para Reservas 0,00
Legal 0,00
Estatutária 0,00
De Contingências 0,00
De Lucros a Realizar 0,00
De Lucros para Expansão 0,00

Juros sobre o Capital Próprio 0,00
Dividendos a Distribuir 0,00

Saldo em 31 de Dezembro de 2012 (165.845.062,62)
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O CAMPEONATO POTIGUAR 2013 
entrou em sua reta fi nal. 
Com apenas uma rodada 
para disputar, quatro times 
ainda estão na briga pelas 
duas vagas nas fi nais da Copa 

Cidade de Natal, o segundo 
turno do Estadual. A rodada 
decisiva da competição 
acontecerá nesta quarta-
feira, dia 1º de maio, Dia do 
Trabalhador, com todos os 
confrontos ocorrendo às 17h. 

Entre os oito clubes 
que disputam o Estadual, 

Potiguar de Mossoró, América, 
Baraúnas e ABC ainda 
lutam para chegar à fi nal. A 
vantagem está com os dois 
alvirrubros que dependem 
apenas de si para conquistar a 
classifi cação. Baraúnas e ABC 
torcem por uma combinação 
de resultados para manter 

as chances vivas. Por isso, 
os clubes fazem os cálculos 
para saber o que precisam 
fazer caso queiram continuar 
na briga pelo título estadual 
deste ano. América e Potiguar 
também não podem se dar 
ao luxo de perder se quiserem 
garantir vaga sem depender de 

outros resultados.
Para facilitar a vida do 

torcedor, o NOVO JORNAL 
colocou os cálculos no papel 
e esboçou os resultados da 
sétima e última rodada do 
returno. Saiba o que cada time 
tem que fazer para conseguir a 
classifi cação para as fi nais.

O EMPRESÁRIO BIRA Marques 
não faz mais parte da 
diretoria abecedista. O 
agora ex-vice-presidente 
de futebol do Alvinegro 
entregou uma carta ao 
presidente do clube, 
Rubens Guilherme 
Dantas, e ao presidente 
do Conselho Deliberativo, 
Fernando Vasconcelos, 
pedindo desligamento do 
cargo. 

Bira Marques fez 
o comunicado neste 
domingo e alegou 
problemas pessoais para 
deixar o clube da Rota do 
Sol. Segundo informações, 
o presidente do Alvinegro 
ainda pretende conversar 
com o empresário para 
mantê-lo na diretoria, mas 
ao que parece, a decisão é 
irrevogável. A tendência, 
caso ele não siga no 
clube, é de que Leonardo 
Arruda, que já auxiliava no 
departamento de futebol 
do clube da Rota do Sol, 
seja efetivado na função. 

Apenas nesta 
temporada, esse é o 
segundo dirigente que 
deixa o ABC. Antes de 
Bira Marques, o ex-
superintendente de futebol 
Gustavo Mendes já havia 
deixado o clube culpando o 
problema fi nanceiro como 
principal empecilho para o 
trabalho.

Bira Marques assumiu a 
vice-presidência de futebol 
do ABC na segunda gestão 
do presidente Rubens 
Guilherme Dantas.

BIRA MARQUES  
DEIXA O CLUBE

POTIGUAR 
GARANTE VAGA 
NA SÉRIE D

/ ABC /

/ LÍDER /

VAGA PRA DOIS
/ RETA FINAL /  FALTANDO APENAS UMA RODADA PARA O TÉRMINO DA FASE CLASSIFICATÓRIA DO RETURNO, QUATRO 
TIMES CONTINUAM COM CHANCES DE CHEGAR À FINAL; NOVO JORNAL FEZ AS CONTAS DO QUE CADA UM PRECISA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Celso Teixeira, Roberto Fernandes, Samuel Cândido e Paulo Porto: dois da capital e dois de Mossoró em busca das vagas na decisão

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

POTIGUAR
1º LUGAR
12 PONTOS

Líder da Copa Cidade de Natal com 
12 pontos, o Time Macho tem a missão 
mais fácil entre os quatro que ainda 
estão na disputa. A equipe de Celso 
Teixeira só depende de si: basta vencer o 
Santa Cruz, último colocado do segundo 
turno, que garante classifi cação. Se fi zer 
isso, ainda terá a vantagem de jogar as 
fi nais por dois resultados iguais, além 
de fazer o jogo decisivo no estádio 
Nogueirão.

Em caso de empate: Terá que 
torcer para que pelo menos dois dos 
quatro concorrentes não vençam seus 
jogos. Com a possibilidade de vitória de 
um dos adversários diretos, o Potiguar 
passaria à fase fi nal na segunda 
colocação.

Em caso de derrota: Se perder 
para o Santa Cruz – que só venceu um 
jogo neste returno – o Time Macho terá 
que torcer pela derrota do América e 
para que ABC e Baraúnas pelo menos 
empatem, já que fi caria a frente 
dos clubes pelo número de vitórias 
conquistadas. 

AMÉRICA
2º LUGAR
12 PONTOS

Assim como o Potiguar, o time de 
Roberto Fernandes depende apenas 
das próprias pernas para garantir 
classifi cação à fi nal. Na vice-liderança 
com os mesmos 12 pontos do time 
mossoroense, mas com uma vitória 
a menos, o Alvirrubro precisa vencer 
o Alecrim no Nazarenão para, com 
15 pontos, não depender de outros 
resultados. Se chegar à fi nal e vencer, 
o Alvirrubro será bicampeão dee forma 
antecipada, já que venceu o 1º turno. 

Em caso de empate: Terá que 
torcer por derrota do Potiguar diante do 
Santa Cruz  para assumir a liderança. 
Se o Time Macho empatar o confronto, 
mantém sua primeira colocação e o 
Alvirrubro não poderia ver Baraúnas e 
ABC vencerem suas partidas para não 
perder a segunda vaga. 

Em caso de derrota: Teria de torcer 
para que Baraúnas e ABC não vencessem 
seus confrontos. Em caso de empate de 
ambos, o América pode seguir à frente 
em função do saldo de gols e do número 
de gols marcados. 

BARAÚNAS
3º LUGAR
11 PONTOS

Último lugar no primeiro turno 
do Estadual, o Leão reagiu na Copa 
Cidade Natal e, com 11 pontos, briga 
diretamente por uma das vagas à 
fi nal. Para garantir classifi cação só um 
resultado interessa ao time de Samuel 
Cândido contra o Coríntians: a vitória. 
Além disso, o Barú tem de torcer para 
que América ou Potiguar não ganhem 
seus duelos. Assim, o Tricolor chegaria 
aos 14 pontos no returno.

Em caso de empate: Precisa torcer 
por derrota do América diante do Assu, 
para ultrapassar o Dragão em saldo de 
gols, já que ambos fi carão com 12 de 
pontos. Hoje, os dois têm cinco gols 
de saldo. Se o Alvirrubro for derrotado 
pelo placar mínimo que seja, o saldo já 
cai para quatro, o que possibilitaria o 
Baraúnas avançar com um empate. Para 
isso, o Tricolor precisa ainda torcer por 
derrota do ABC.

Em caso de derrota: Estará 
eliminado, já que Potiguar de Mossoró e 
América já tem 12 pontos conquistados e 
o Leão permaneceria com 11.

ABC
4º LUGAR
11 PONTOS

 
Em quarto lugar, o ABC vive a 

situação mais difícil entre os quatro que 
almejam a classifi cação. O time de Paulo 
Porto tem missão parecida com a do 
Baraúnas, já que só a vitória interessa 
em seu jogo fi nal contra o Assu fora de 
casa. Mesmo assim, além de vencer 
o Alvinegro terá que torcer por uma 
combinação de resultados para conseguir 
a vaga na fi nal. Entre Potiguar de 
Mossoró, América e Baraúnas, dois não 
podem vencer para que, com 14 pontos, 
o clube da Rota do Sol alcance uma das 
vagas para a fi nal.

Em caso de empate: Estará 
praticamente eliminado, já que não 
conseguiria passar América e Baraúnas 
no saldo de gols. Atualmente, a dupla 
tem cinco gols de saldo (cada) e ambos 
precisariam ser goleados para que com 
o empate o ABC (que tem apenas um de 
saldo) conseguisse ultrapassá-los. 

Em caso de derrota: Estará 
eliminado, já que permaneceria nos 11 
pontos, enquanto Potiguar de Mossoró e 
América já têm 12 conquistados.

CAPITALSOCIAL
O Capital Social da URBANA é de R$ 3.756.654,12 (Três Milhões, Setecentos e cinquenta seis Mil e Seiscentos e Cinquenta quatro Reais e Doze
centavos), pertencente 99,96% a Prefeitura Municipal de Natal e 0,04% seus acionistas minoritários. No contexto macroeconômico, a gestão
econômico-financeira da empresa se insere no conjunto do repasse domesmo.Denominados de subsidioMunicipais e Federais.

O Conselho Fiscal da URBANA Companhia de Serviços Urbanos de Natal, examinou o Relatório da Administração, as Demonstrações
Contábeis, que abrange o Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultado, Demonstrações deMutações do Patrimônio Líquido e Demonstrações de
Lucros e PrejuízosAcumulados, relativas ao exercício encerrado de 2012, bem comoo parecer apresentado pelaRealizeAuditoria eConsultoria LTDA.
Da análise dos documentos, passamos a tecer os seguintes apontamentos:

Por fim, o Conselho Fiscal é de opinião que o relatório de auditoria apresentado reflete adequadamente a posição Patrimonial e Financeira da

PARECER DO CONSELHO FISCAL

.

.

.

.

.

.

.

.

.

Verificou-se que aEmpresa, a exemplo de anos anteriores, deixou de efetuar o pagamento de alguns fornecedores;
Frise-se a dívida referente a ações trabalhistas contraída no ano emanálise, no valor deR$22.843.388,06;
Não houve amortização de dívidas alusivas ao INSS;
Foi verificado um aumento de 467% de elevação na conta “Estoque” entre 2011/2012, não sendo possível identificar de imediato a origem destas

despesas.
Diante de todo o apresentado, recomendamos:
Proceder coma correta amortização doAtivo Imobilizado, haja vista alguns bens apresentaremovalor amaior do valor contábil domesmo;
Efetuar o parcelamento emcaráter de urgência das dívidas junto ao INSS;
Buscarmanobras financeiras a fimde liquidar as dívidas trabalhistas, bemcomoas dívidas contraídas e não pagas comos fornecedores;
Proceder comamelhor adequação das despesas alusivas a conta “Estoque” noBalançoPatrimonial.

Empresa, em31de dezembro de 2012, razão pela qual semanisfesta favorável à sua aprovação e homologação naAssembléiaGeral.

JOÃO ALVES DE CARVALHO BASTOS

TARCISIO FERREIRA CHAVANTE

Diretor Presidente
CPF: 526.172.704-91

Contador
CRC n. 3.362

THEO CASSIMIRO GOMES

MÀRCIO HENRIQUE BANDEIRA ATALIBA

Diretor Adm. Financeiro
CPF: 466.261.154-72

Diretor de Operações
CPF: 876.877.714-00

Continuação

Ressalvamos, porém, que aAtualDiretoria deve tomar ações urgentes para sanar os achados deAuditoria já enumerados neste Parecer.

Natal/RN, 18 de Abril de 2013.

Presidente

Membro

Membro

Secretário

Examinado o Relatório Anual da Administração, o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício, a Demonstração dos lucros ou
prejuízos acumulados, a Demonstração dasMutações do Patrimônio Líquido e as Notas Explicativas, na conformidade da Legislação na conformidade
da Legislação Societária, correspondente ao exercício encerrado em 31/12/2012, esse Conselho deAdministração acata o parecer do Conselho Fiscal
com suas ressalvas e conclui pela necessidade de solicitar a empresaRealizeAuditoriaConsultoria Ltda., uma apuraçãomais detalhada dos documentos
contábeis referente ao exercício 2012. Quando a conclusão do novo relatório, será submetido a apreciação e aprovação deste Conselho. Na
oportunidade os referidos documentos atendemàs disposições estatutárias e legais,merecendo a aprovação daAssembléiaGeralOrdinária.

Natal/RN, 25 de abril de 2013.

Presidente

Membro

Membro

Membro

JULIE ÁLISSI PAIXÃO DE AZEVEDO CONFESSOR

REJANE DE FÁTIMA MEDEIROS DOS SANTOS

MELISSA SALES SOUSA DE OLIVEIRA

TARCISIO FERREIRA CHAVANTE

RANIÉRE BARBOSA

MARIA VÍRGINIA FERREIRA LOPES

CARLOS SANTA ROSA D`ALBUQUERQUE CASTRO

EDUARDO CARLOS DE MELO

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL - URBANA

AA
Ainda na briga pelo 

título do Campeonato 
Potiguar 2013, o Potiguar 
de Mossoró já tem motivos 
para se dar por satisfeito. 
Com a goleada por 4 a 0 
em cima do Santa Cruz na 
rodada passada, o Time 
Macho chegou aos 44 
pontos na classifi cação geral 
do Estadual e, como não 
pode mais ser alcançado 
pelos concorrentes, faturou 
a vaga destinada ao RN na 
Série D do Campeonato 
Brasileiro. 

Diferente da briga pela 
vaga na Copa do Nordeste 
e Copa do Brasil do ano 
que vem, onde a contagem 
é restrita aos dois turnos 
disputados com a dupla 
ABC e América, a soma 
dos pontos para a vaga 
na Série D do Brasileirão 
deste ano começou a ser 
contabilizada desde o 
início da primeira fase do 
Estadual – quando os dois 
grandes da capital estavam 
na disputa da Copa do 
Nordeste. 
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MarcosSadepaula
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Seja seu próprio fã, goste de você”

David Niven (1910 – 1983)

Ator e escritor britânico

FOTOS: D’LUCA / NJ

A nossa Ponta 
Negra continua 
produzindo noites 
inesquecíveis!

Fotos
1. Adriana Paschoalino, Tony Elbert,  

Simone Silva  Jú Costa e Raissa 
Carrilho

2. Alessandro, Simone e Luca Marro
3. Luana Varela e Rogério Torres
4. Maria Fernanda, Thais Germano e 

Tayane Costa
5. Jali Nunes e Felipe Camargo
6. Elaine Vládia e Cassimiro Neto

Festa
Hoje, véspera de feriado, será 
de festa em Natal. O Pepper´s 
Hall comemora o aniversário 
de dois anos com uma super 
programação e grandes 
atrações. Para agitar a noite 
estão escaladas as bandas 
Yow!, de Salvador, a dupla 
Tiago e Santafé e a banda 
pernambucana ISamba, 
que vem pela primeira vez à 
capital potiguar. Uma noite 
com decoração especial e 
super iluminação.

É hoje!
Logo mais a noite, 
no Teatro Riachuelo, 
o eterno tremendão 
Erasmo Carlos estará 
comemorando 50 
anos de estrada com 
um show que faz um 
passeio por todas as 
fases de sua carreira, 
com sucessos como 
“Sentado à Beira do 
Caminho”, “Minha 
Fama de Mau”, 
“Mulher”, conhecidos 
como clássicos pelo seu 
grande público, além 
de apresentar suas 
novas composições dos 
CDs “Rock´n´Roll” e 
“Sexo”. O show começa 
às 21h e os ingressos 
variam de R$ 130,00 a 
R$ 280,00.

Festa
Hoje, véspera de feriado, será de festa em Natal. O Pepper´s Hall 
comemora o aniversário de dois anos com uma super programação e 
grandes atrações. Para agitar a noite estão escaladas as bandas Yow!, 
de Salvador, a dupla Tiago e Santafé e a banda pernambucana ISamba, 
que vem pela primeira vez à capital potiguar. Uma noite com decoração 
especial, super iluminação e uma mistura de ritmos. 

Cancelamento
As chuvas que caíram nesse domingo cancelaram 
vários eventos, dentre eles a Ofi cina de Pinhole. 
O evento seria para celebrar o Pinhole Day, que se 
comemora no mundo inteiro no último domingo 
de abril. Em Natal, a Aphoto e a Zoom prepararam 
toda a estrutura, mas as chuvas obrigaram a 
organização a cancelar o evento, visto que para 
fazer a ofi cina seria necessário o sol. A Ofi cina de 
Pinhole ainda não tem data para acontecer.

Te contei, não?
Já terminaram as gravações do 
Som Brasil que homenageia as 
Cantoras do Radio. A potiguar 
Lis Rosa participou em uma 
homenagem a Ângela Maria, 
um ícone dos áureos tempos da 
Rádio Nacional. O disco de Lis, 
concebido aqui, gravado aqui e 
misturando músicos daqui e do 
Rio, foi elogiado pela Bilboard e 
teve citações de grandes críticos 
do Brasil. Se você não conhece, 
não sabe o que está perdendo!

Men at work
Para comemorar o 1º 
de Maio, o fotógrafo 
Antônius Manso abre hoje, 
no Bardallos Comida & 
Artes, a exposição “Homens 
Trabalhandus’’ uma crônica 
visual que busca mostrar 
em 22 registros fotográfi cos, 
um pouco da realidade do 
trabalhador informal no seu 
dia a dia. A noite de abertura 
contará com DJ e show 
acústico do duo “Flores do 
Asfalto” tocando muito rock 
nacional e internacional. A 
visitação fi ca até 14 de maio.z

Rivalidade
É claro que os 
brasileiros não iriam 
fi car calados sem fazer 
algum tipo de piada 
sobre o novo papa, 
sendo ele argentino. 
Colhi as duas melhores 
que já estão circulando 
pela rede:
– manchete do jornal 
Corrieri de la Sera: “Em 
um surto inédito de
humildade o argentino 
aceitou um cargo 
abaixo de Deus”;
– e de um escriba 
brasileiro anônimo: 
“Eu sempre sonhei 
em ver um argentino 
beijar o solo brasileiro”.

 ▶ Caio 

Fernandes, 

Titina Medeiros 

e Francisco 

Ramos no 

coquetel de 

lançamento 

do condomínio 

Green Life, na 

Mor Golveia

 ▶ O pianista francês Quentin Etienbled, logo mais 

às 21h na Aliança Francesa, na Praça Cívica

 ▶ Sempre 

juntinhos, 

Isabella 

de Paula e 

Fernando 

Amaral, 

circulando 

pelos eventos 

sociais da 

cidade

 ▶ Franklin Jorge dando o maior 

apoio a Toinho Silveira pela 

realização do Prêmio Cultura

 ▶ Rafael Motta, Júlia Arruda e Laumir Barreto na 

entrega do prêmio Cultura 2013, na Assembleia

Sadepaula

?
VOCÊ SABIA
Que a música instrumental nordestina 
contemporânea terá lugar garantido no VIII 
Festival da Música Instrumental, apresentado 
pelo Ministério da Cultura e o Centro Cultural 
Banco do Nordeste? Que durante seis dias, dez 
grupos e artistas irão se apresentar, traçando 
um verdadeiro panorama da produção 
instrumental do País? Que o Festival acontecerá 
nos Centros Culturais do Banco do Nordeste 
em Sousa (PB) e Juazeiro do Norte (CE) - de 
30 de abril a 04 de maio - e em Fortaleza, no 
Th eatro José de Alencar, de 02 a 05 de maio de 
2013? Que a programação será composta por 
nove bandas / artistas que representarão cada 
qual um estado do Nordeste e representando o 
nosso estado teremos o Caninga Trio, que tem 
o sax de Heleno Feitosa (Costinha), a guitarra de 
Manoca Barreto e o baixo de Mário Cavalcanti 
“Primata” executando temas autorais e arranjos 
próprios da música popular e instrumental?
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Editor 

Moura Neto

MAIS DO QUE simples coincidên-
cias, o advogado João Agripino da 
Silva, 70, considera que a sua vida 
é formada por uma sucessão de 
providências divinas: cinco ten-
tativas na política, um diploma 
de direito, o abandono da carrei-
ra como seminarista, a passagem 
pela direção do Atheneu em um 
período conturbado... Essas e algu-
mas outras situações ele conta na 
sua autobiografi a, “Desígnios da 
Providência”, que ele mesmo defi -
ne como “um testemunho cristão”. 
O lançamento da obra será hoje 
no Salão Paroquial da Matriz de 
Santo Afonso, em Mirassol às 16h.

“É um testemunho cristão e 
não católico”, diferencia. “Tudo é 
narrado tendo como pano de fun-
do a ação da providência divina na 
minha vida e na vida das pessoas 
que estão próximas a mim”, com-
pleta, lembrando um dos momen-
tos mais marcantes da sua trajetó-
ria: o ano de 1976, quando ele saiu 
candidato à prefeitura de Nova 
Cruz, na região Agreste do RN. 

Em tempos de ditadura mili-
tar, vale salientar que ele se lançou 
candidato pelo MDB (que anos de-
pois se transformaria no PMDB) 
enquanto todos os seus adversá-
rios disputavam pela Arena, par-
tido ofi cial do governo. Caso João 
Agripino tivesse assumido o cargo, 
corria a notícia pela cidade que ele 
seria baleado logo após a come-
moração da vitória. 

“Houve uma fraude na eleição 
e meu advogado na época, por fal-
ta de experiência, não impugnou 
os votos. Hoje eu enxergo isso, por 
exemplo, como uma providência di-
vina. Claro que prefi ro a minha vida 
a um cargo político”, considera con-
tando também que, na época, deci-
diu acompanhar a apuração dos vo-
tos em Natal e não em Nova Cruz.

Por mais que possua um so-
brenome conhecido da política 
potiguar, ele não tem parentesco 
com o presidente do Democratas, 
senador José Agripino e seus fami-
liares. João Agripino é natural da 
Paraíba, mas foi criado em Nova 
Cruz. A sua ligação com a religião 
começa aos 8 anos, quando pas-
sa a frequentar as missas locais. 
O gosto foi tanto que, aos 12 anos, 
ele entrou para o seminário  e por 
lá permaneceu até os 17, quando 
começou a projetar a sua primeira 
aventura política:  candidatou-se a 
vereador em Nova Cruz em 1962. 

“Fui eleito, mas não pude as-

sumir por dois fatores: exigia-
-se a idade mínima de 21 anos e 
eu tinha 19, e também porque eu 
não consegui transferir a tempo 
o meu título eleitoral de Caiçara 
para Nova Cruz”, lamenta. “Eu não 
pensava em seguir carreira políti-
ca, mas dona Joanita Arruda (lí-
der política no município), uma 
mulher muito infl uente em Nova 
Cruz, me convenceu”, conta. 

Outra oportunidade viria mais 
de uma década depois, em 1974, 
quando ele se candidatou a de-
putado estadual. A novidade des-
ta vez era o horário político na TV. 
“Muitos candidatos tinham medo 

de falar na TV porque era ao vivo 
e você tinha que saber falar, senão 
era um tiro no pé”, justifi ca. Como 
era habilidoso na oralidade, João 
era um dos mais atuantes no espa-
ço de uma hora diária na TVU (TV 
Universitária do RN) e utilizava o 
tempo que tinha para fazer duras 
críticas ao sistema.

“E eu falava mesmo, chamei o 
AI5 de inconstante, imoral e anti-
cristão. Demonstrei que, segundo 
o capítulo 6 do evangelho de São 
João, ninguém poderia ser conde-
nado sem defesa”, recorda dizendo 
ainda que seus colegas lhe chama-
vam de “maluco” por estar falan-
do aquelas coisas na TV.  Por mais 
que o desempenho nas urnas te-
nha sido positivo novamente, ele 
também não conseguiu se eleger. 
Ficou na primeira suplência, ob-
tendo 8 mil votos e uma diferença 
de apenas 306 para o último eleito. 

Ainda de acordo com João, ele 
recebeu tantos votos em 1974 gra-
ças à repercussão que viveu a par-
tir de 1968, quando aceitou a dire-
ção do Colégio Atheneu, o princi-
pal centro de educação da cidade 
na época. “Foi o ano da revolta in-
ternacional dos estudantes”, lem-
bra contando ainda que, no mes-
mo período, ele era professor de 
português no Atheneu e também 
na Escola Técnica Federal. 

“Foi um período de prova mui-
to forte para mim. Passei a ser re-
presentante do regime militar, por 
ser diretor do colégio, sem nunca 
ter sido a favor do regime”, garan-
te João, que passou seis meses no 
cargo. “A revolta estudantil come-
çou em Paris e de alguma forma 
também se espalhou pela Améri-
ca, chegando até Natal”, lembra.
Apesar de não serem violentos, 
João Agripino conta que os estu-
dantes faziam campanhas dire-
tas contra ele dentro da escola e 
que o turno da manhã era o mais 
rebelde. 

UMA DAS PRIMEIRAS lideranças fe-
mininas da política do Rio Grande 
do Norte, Joanita Arruda Câmara, 
ganhou uma versão da sua biogra-
fi a em literatura de cordel. Escrita 
pelo cordelista Marciano Medei-
ros, o livreto será lançado na pró-
xima sexta-feira, às 20h, na Casa 
de Cultura do município de Nova 
Cruz, a 93km de Natal, cidade onde 
Joanita foi prefeita. A obra marca 
os 20 anos da sua morte, ocorrida 
em 29 de abril de 1993, aos 80 anos. 

A escolha do cordelista, pela 
história da ex-prefeita se deu pelo 
seu pioneirismo, já que Joanita foi 
eleita prefeita de Nova Cruz na dé-
cada de 50, quando a maior parte 
das mulheres, principalmente no 
interior do estado, ainda se dedi-
cava às atividades domésticas. 

Segundo o cordelista Marcia-

no Medeiros, Joanita se integra ao 
grupo de mulheres que marcaram 
a política do Rio Grande do Norte, 
como Luiza Alzira Soriano Teixei-
ra, que assumiu a prefeitura de La-
jes em 1928, tornando-se a primei-
ra prefeita eleita no Brasil, ainda 
de forma indireta.  

“Conheci Joanita quando me-
nino, mas hoje é que percebi o 
quanto ela era à frente de seu tem-
po”, afi rmou. A pesquisa sobre a 
história de Joanita foi feita através 
de textos do jornalista João Batis-
ta Machado e depoimentos de pa-
rentes e amigos da personagem, 
que renderam 2 mil exemplares de 
oito páginas, com fatos rimados 
por ordem cronológica. 

Marciano é cordelista profi ssio-
nal e já publicou pelo menos 20 fo-
lhetos. Dentre eles, a história de Di-
ógenes da Cunha Lima, que tam-
bém é natural de Nova Cruz, e do 
cangaceiro Candido Luiz, que bri-
gou com um coronel em Serra de 
São Bento, fato presenciado por 
seu avô, que narrou a história para 
o neto e este fez dela sua primeira 

publicação. 
Filha de Maria Torres e Totô Ja-

cinto, Joanita Torres Arruda Câma-
ra nasceu em Araruna, na Paraíba, 
em 26 de julho de 1912. Ainda crian-
ça, mudou-se para Nova Cruz, no 
Rio Grande do Norte, onde morou 
a maior parte de sua vida. Chegou 
também a frequentar a Escola Do-
méstica, em Natal, mas aos 13 anos 
retornou a Nova Cruz, onde traba-
lhou com o pai fazendeiro.

Em 1935, casou-se com Lauro 
Arruda Câmara, que já havia sido 
prefeito e deputado, e juntos tive-
ram oito fi lhos e pelo menos 16 ne-
tos. Sempre trabalhando fora de 
casa, no comércio da família, foi 
eleita no fi nal da década de 50 pre-
feita de Nova Cruz pelo PSD, par-
tido onde permaneceu até sua ex-
tinção. Já em 1960, participou da 
coligação que elegeu o governador 
Aluízio Alves. 

DESÍGNIOS DA
PROVIDÊNCIA
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

| BIOGRAFIA | 
ADVOGADO 
PARAIBANO RELATA 
EM LIVRO CENAS QUE 
PROTAGONIZOU NA 
POLÍTICA POTIGUAR

INSPIRAÇÃO 
NA FAMÍLIA 
ARRUDA CÂMARA

A carreira na política tem li-
gação direta com uma família em 
particular de Nova Cruz, a Arru-
da Câmara. João conta que seus 
pais eram “compadres” e que ele 
sempre teve certa veneração pe-
las fi guras de dona Joanita Arru-
da, a matriarca da família, e Lau-
ro Arruda, a quem ele considera o 

maior prefeito que a cidade já teve.
“Eles sempre foram uma gran-

de inspiração para mim. Dona Joa-
nita era uma personalidade muito 
forte e dominava o ambiente quan-
do ela chegava; seu Lauro quan-
do subia no palanque brincava di-
zendo ‘votem em mim que eu sou 
o marido de dona Joanita”, lembra.

“Ela acabou enveredando tam-
bém na política por causa do mari-
do, Lauro, e foi prefeita durante um 
mandato”, completa. “Seu Antônio 
Arruda, que foi o primeiro prefeito 

de Nova Cruz e pai de Lauro, tam-
bém era um grande líder”, consi-
dera dizendo que viveu em Nova 
Cruz até 1956, quando se mudou 
para Natal com o objetivo de estu-
dar   Direito, formando-se em 1959.

“É uma pena que eu não tenha 
achado as cartas que eu troquei 
com seu Lauro para colocar no li-
vro, mas elas existem. Só que foi 
tanto documento que eu tive que 
juntar, que acabei não achando, 
mas, quem sabe, na segunda edi-
ção elas não estarão presentes?”, 

retoma observando que tudo no li-
vro está devidamente documenta-
do com fotos, reportagens e outros 
documentos. “Eu gosto de provar 
tudo o que falo”, diz. 

A ideia de escrever a sua au-
tobiografi a começou a surgir so-
mente a partir de 2010, quando es-
creveu “O Novocruzense do Sécu-
lo XX”, seu primeiro livro, baseado 
no monsenhor Pedro Rebouças de 
Moura. “Ele é uma fi gura impor-
tantíssima para a história de Nova 
Cruz”, conclui.

CORDELISTA 
HOMENAGEIA 
EX-PREFEITA 

| NOVA CRUZ | 

 ▶ Cordelista Marciano Medeiros: biografi a em versos de Joanita Arruda Câmara 

 ▶ João Agripino da Silva, advogado: protagonista da cena política potiguar

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0075/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

27 de Maio de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

Aquisição de materiais para implantação da rede primária de distribuição, rede
secundária de distribuição, ligações prediais e substituição de hidrômetros referentes às obras de
ampliação doSistemadeAbastecimento deÁgua de Caicó/RN, conformeOrdemde Licitação nº
0070 -M/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Maio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 24 deMaio de 2013. Informações pelo telefonen.º
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Abril de 2013.

www.caern.rn.gov.br

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

20DEMAIODE 2013, às 15:00h

CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S)
JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS
SERVIÇOS DE REFORMA NO PRÉDIO DO DEPOSITO DO RESTAURANTE
POPULAR NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO/GUAMARÉ/RN

29/04/2013
Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013).
AComissão Permanente de Licitação da PrefeituraMunicipal de Guamaré/RN torna público que
irá realizar licitação namodalidade Tomada de Preços, no dia
na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de
Licitações). Atendimento de 08h00minh as 12h00minh -

, conforme Projeto
Básico.Aquem interessar encontra-se a disposição oEdital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, .
- Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Joabio Batista da Costa

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 001/13-SIN/RDC - CONTRATAÇÃO
INTEGRADA - PROCESSO: Nº 64616/2013-7-SIN

ASECRETARIADEESTADODAINFRAESTRUTURA/SIN, através da suaComissãoEspecial de
Licitação, torna público para o conhecimento de quempossa interessar, que

, noAuditório da SIN, no CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
001/13-SIN/RDC - CONTRATAÇÃO INTEGRADA, tipo técnica e preço, cujo objeto é a
Contrataçãode empresa para a prestaçãode todos os serviços técnicos especializados de engenharia e
arquitetura para a realização das obras necessárias à reestruturação da Avenida Engenheiro Roberto
Freire entre o Viaduto de Ponta Negra e aAvenida Praia de Tibau, incluindo a implantação de novas
faixas de rolamento nos dois sentidos, corredor exclusivo para transporte coletivo, ciclovia, via
expressa, calçadão, urbanização, sinalização, adequações geométricas e eliminação dos pontos
críticos de trafego. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível
de R$ 50,00 (cinqüenta) reais. Maiores informações poderão ser obtidas por me

.

às 09:00 (nove) horasdo
dia 21 de junho de 2013

io do telefone (084)
3232.1625/1627 epelo fax (084) 3232.1637 eE-mail: celrdc@rn.gov.br

Natal/RN, 29 de abril de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO/SIN

ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO EADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 024/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94: Modalidade - :
Contratação de empresa para prestação de serviços de Paisagismo com fornecimento deMaterial no
Município de Pendências/RN. o processo sob-referência e, em consequência,

o objeto respectivo ao licitante que ofertou o , que teve como
vencedora a empresa FRANCISCO DE PAULA ABRANTES DE OLIVEIRA-ME - CNPJ:
70.133.210/0001-33, no valor global de R$127.562,00 (cento e vinte e sete mil quinhentos e
sessentae dois reais).

PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2013. OBJETO

HOMOLOGO
ADJUDICO menor preço global

Pendências/RN, 29 de Abril de 2013
- PrefeitoIvan de Souza Padilha

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 013/2013

Objeto:
A Pregoeira torna público que se

encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja sessão pública será realizada na sede da Prefeitura
Municipal sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN,

Oedital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivomunicipal de segunda
a sexta das08h00às14:00 hrs. INFORMAÇÕESGERAIS:0(84) 3522-3801ou (84) 3522-2481.

Aquisiçãode 4 (quatro)motos125EScomemplacamento,modelo2013-2013 paraatenderas
necessidades das secretarias do município de Pendências/RN.

às 09:00 (nove) horas do dia
10/05/2013.

Pendências/RN, 29.04.2013.
- A Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

DESERTA

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA - TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013
Objeto a Reforma e Ampliação do Hospital Maternidade Levani de Freitas no Município de
pendências, através do Convênio Celebrado entre a Prefeitura e o Ministério da Saúde/Caixa,
quantidades e especificações detalhadas noAnexo I, o qual faz parte integrante deste instrumento
convocatório. A Presidente torna público o resultado da licitação acima epigrafada pela mesma
via forma inaugural, a reunião docertameacimaespecificado.

Pendências/RN, 29 de abril de 2013
- Presidente

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

OBJETO

contratação de empresa para o fornecimento parcelado de peças de
carros para atender a frota dos veículos pertencente ao município de Pendências/RN

ERRATANAHOMOLOGAÇÃO EADJUDICAÇÃO DO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 021/2013

ONDELÊ-SE: : Contratação de empresa para aquisiçãode serviços demanutenção
e substituição de peças dos veículos que compõe a frota do município de Pendências/RN,
PASSA-SEALER:

,
No jornal de circulação (Novo jornal), PáginaN°11, em27 deAbril 2013.

Pendências/RN, 29 de Abril de 2013

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 003/2013

A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº 003/2013, cujo
objeto é Contratação de empresa para o

específicos na realização de exames laboratoriais, para o Hospital Materno Infantil Levani de
Freitas do município de Pendências/RN, que teve as empresas 01) MARQ TECH COMERCIO E
SERVIÇOS LTDA-ME CNPJ: CNPJ: 07.969.641/0001-06, vencedora dos Lotes 01, 02 03 e 05 no valor
global dos lotes de R$88.299,91 (oitenta e oito mil duzentos e noventa e nove reais e noventa e um
centavos), e a empresa 02) RDF - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE CNPJ:
12.305.387/0001-73 vencedor dos lotes 04 e 06 no valor total dos lotes de R$44.049,92 (quarenta e quatro
mil quarenta e nove reais e noventa e dois centavos. Informamos que a Ata na íntegra, contendo todos os
itens e valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av.
FranciscoRodrigues, 205 -Centro -Pendências/RN.

Fornecimento de forma parcelado de Materiais para o
laboratório

Pendências, 29 de Abril de 2013.
- PregoeiraAnne Keilly de Oliveira Souza

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

ANCHIETA E FONSECA LTDA-ME

IVAN DE SOUZA PADILHA
ANCHIETA E FONSECA LTDA-ME

*Retroagindo seus efeitos a22.04.2013

EXTRATO DE CONTRATO nº 038/2013
DA LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA PÚBLICANº 001/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:
- CNPJ: 04.921.435/0001-20. OBJETO: Contratação de

empresa especializada para realizar a prestação de serviços de limpeza pública e coleta de lixo nas
zonas urbana e rural, pertencentes à jurisdição do Município de Pendências (RN), no valor Global
de R$2.080.509,36 (dois milhões oitenta mil quinhentos e nove reais e trinta e seis centavos). Com
BASE LEGAL:Art. 38, VII, combinado com oArt. 43, VI ambos da Lei Federal nº 8.666/93 e suas
alterações. DOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA: Recurso Financeiro:OrçamentoGeral doMunicípio -
OGM-UnidadeOrçamentária: 02.007 - Secretaria deObras e Serviços públicos, ProjetoAtividade:
2.057 - Manutenção da Secretaria de Serviços Urbanos, Obras e Rodovias Natureza da Despesa:
3.3.90.39 -Outros Serviços deTerceiros PJ.

DATA: 22.04.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN
EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIAL - (REGISTRO DE PREÇO) Nº 020/2013
CONTRATANTE

serviços de manutenção e substituição de
peças dos veículos

: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA:
OBJETO - Contratação de empresa para aquisição de

que compõe a frota do município de pendências/RN. O objeto respectivo ao
licitante que ofertou o menor lance por item, ao licitante para que teve como vencedora dos itens 1 a 16,
27, 28, 29, 31, 32 do 34 ao 42, do 51 ao 58 e 61a empresa 01) TEREZINHAGALVÃODOS SANTOS -
ME - CNPJ 17.705.085/0001-06, perfazendo o valor global de R$14.322,00 (quatorze mil trezentos e
vinte e dois reais). E a empresa vencedor dos itens 17 ao 26, 30, 33 do 43 ao 50, 59, 60 do 62 ao 88, 02)
ALEXANDRE MANUEL DA COSTA SENA EPP - CNPJ 12.653.267/0002-48, valor global de
R$21.544,00 (vinte e ummil quinhentos e quarenta e quatro reais).

Em 29 de Abril de 2013
IVAN DE SOUZAPADILHA - TEREZINHAGALVÃO DOS SANTOS-ME -

ALEXANDRE MANUELDACOSTA SENAEPP.


